
áUrios

istrati- 
s pleU 
I esta-

nuevo 
icion y

láginas 
drid y 
ie  por- 
espon-

ler esta 
remi- 

in des­
líes Te-

tienen 
is en la 
10 pre-

hacer- 
i publí- 
lad y al 
treinta 

i hacen 
i lo ha-

L publi-

espaclio 
’ en lat 

en to- 
s libre- 
menoi, 
icompa-

•ería da 
icios.

INTE A 
\ deno-

de pár-

slernos.
51-3.)

DE LOS 
jis  XIV, 
'ancesa.

. caleria 
;S. M.M.,
Oí  MU/I-
, tanto 

A.-2.)

N U M . 1 6 9 8 . V I E R N E S  1 2  D E  A B R I L  D E  1 8 5 0 . ANO SESTO.

VMSCIOS BE SÜSCRICIOH. VDNTOS BE SUBCMICIOII

liea  áe

B e r l i i

an de af' 
1 ejércHí 
especial* 

8aden. 
un diceHi

‘scrlbe»

del pu«; 
j recíi®^ 
paz y <!* 
acta lili'

ra tivos í'
posición**
roposicio"
i .  Hayal'
) será ja* 
relias ¡1' 
ledo sal‘̂

orrespi»''

En M adrid, por un mes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 rs.
En provincias, por Ídem, franco de porte... 20
En ultram ar, por trim estre. . . . . . . . . . . . . . . . . 86
En el estranjero, por trim estre. . . . . . . . . . . . . . 60
Se publica todas las tardes, escepto los dom ingos.

:a ,

C u a n d o  c r e í a m o s  e s t a r  y a  a p u r a d a  l a  p o ­
l é m i c a  s o b r e  e l  r e s t a b l e c i m i e n t o  d e  a l g u n a s  
c a s a s  d e  r e l i g i o s o s ;  c u a n d o  p e n s á b a m o s  q u e  
y a  n o  h a b r í a  p e r i ó d i c o  q u e  d e s c o n o c i e s e  l a  
n e c e s i d a d  d e  l l e v a r  p r e s t o  á  e j e c u c i ó n  t a n  i m ­
p o r t a n t e  m e d i d a ,  h e m o s  t e n i d o  e l  d i s g u s t o  d e  
v e r l a  c o n t r a r i a d a ^  n o  p o r  u n  d i a r i o  p r o g r e ­
s i s t a ,  e n  c u y o  p a r t i d o  s e r í a  m a s  d i s i m u l a b l e  
e l  h e c h o ,  s i n o  p o r  u n o  m o d e r a d o  f i r m e m e n t e  
a d h e r i d o  á  l a  s i t u a c i ó n  a c t u a l .

L a  E p o ca  d e l  m á r l e s  9 ,  d e s p u é s  d e  c o n ­
f e s a r  q u e  n o  h a l l a  m a l  a l g u n o  e n  l a  a d m i s i ó n  
d e  n o v i c i a s ,  m a y o r m e n t e  c u a n d o  l a  p r i m e r a  
c o n d i c i ó n  e s  q u e  s u  e n t r a d a  n o  g r a v a r á  e l  t e ­
s o r o  p ú b l i c o  n i  e c h a r á  p o r  t i e r r a  lo s  p r i n c i p i o s  
c o n q u i s t a d o s  e n  n u e s t r a  r e v o l u c i ó n ,  d i c e  q u e  
n o  l a  s u c e d e  lo  m i s m o  e n  l a  c u e s t i ó n  d e  l a s  
c o n g r e g a c i o n e s  d e  h o m b r e s ; p u e s  s i  b i e n  e n  
p r i n c i p i o  e s t á  l e j o s  d e  c o n d e n a r l a s ,  h o y ,  a g i t a ­
d a s  a u n  l a s  p a s i o n e s  p o l í t i c a s ,  v i v o s  l o s  r e c u e r ­
d o s  d e  u n a  l u c h a  e n  q u e  p o r  d e s g r a c i a  s e  h a n  
v i s t o  á  lo s  q u e  v e s t í a n  e l  h á b i t o  d e  S a n F r a n c i s -  
c o  c a p i t a n e a r  l a s  t r o p a s  c o n t r a r i a s  á  l a s  d e  l a  
R e i n a ;  c u a n d o  u n o  d e  lo s  h e c h o s  n a c i d o s  d e  
e s a .  g u e r r a  e s t á  t o d a v í a  e n  l i t i g i o ,  s e m e j a n t e  
r e s t a b l e c i m i e n t o  s i  s e  v e r i f i c a s e ,  s e r í a  u n  n u e ­
v o  a l i m e n t o  d a d o  á  l a s  p a s i o n e s ,  u n a  a r m a  
e n t r e g a d a  á  lo s  p a r t i d o s  r e v o l u c i o n a r i o s  p a r a  
m a n e j a r l a  y  e s g r i m i r l a  e n  c o n t r a  d e l  G o b i e r n o  
y  p r e s e n t e  ó r d e n  d e  c o s a s .

S i  n u e s t r o  c o l e g a  q u e r í a  s e r  c o n s e c u e n t e ,  
s i  e n  r e a l i d a d  n o  p r o s c r i b e  l a  i n s t i t u c i ó n ,  y  s i  
l a  p r i n c i p a l  d i f i c u l t a d  p a r a  e l  r e s t a b l e c i m i e n t o  
l a  h a l l a ,  s e g ú n  s i g n i f i c a ,  e n  q u e  s e  v a  á  
g r a v a r  e l  E r a r i o  y  e c h a r  p o r  t i e r r a  e s o  q u e  
l l a m a  p r i n c i p i o s  c o n q u i s t a d o s  p o r  l a  r e v o l u ­
c i ó n ,  d e b i ó  d e c i r  « l l é v e s e  á  e f e c t o  l a  m e d i ­
d a ,  p e r o  h á g a s e  c o n  lo s  n u e v o s  r e l i g i o s o s  lo  
q u e  c o n  l a s  m o n j a s  r e c i e n t e m e n t e  a d m i t i d a s ;  
n o  s e  l e s  s e ñ a l e  ¡ l e n s i o n  a l g u n a  ¡ ¡o r  e l  T e s o r o ,  
y  c u í d e s e  a d e m á s  d e  q u e  e n  n i n g ú n  t i e m p o  
p u e d a n  a n u l a r  n u e s t r a s  c o n q u i s t a s  n i  t u r b a r  
n u e s t r o s  g o c e s . »  E s [ ) r e s á n d o s e  a s i ,  h a b r í a m o s  
d i c h o  q u e  e s t a b a  e n  s u  d e r e c h o ,  q u e  e x i s t i a  
c a b a l  c o n f o r m i d a d  e n  s u s  p a l a b r a s  y  q u e  é s ­
t a s  c o r r e s p o n d í a n  f i e l m e n t e  á  s u s  d e s e o s .  P e r o  
e l  a f i r m a r  p o r  u n a  p a r t e  q u e  p u e d e  e l  G o b i e r n o  
o t o r g a r  s i n  r e p a r o  l a s  c o n c e s i o n e s  q u e  g u s t e  
s o b r e  l a  a d m i s i ó n  d e  m o n j a s ,  y  p o r  o t r a  q u e  
n o  p u e d e  o b r a r  d e l  p r o p i o  m o d o  r e s p e c t o  
d e  l o s  r e g u l a r e s  , c u a n d o  a t e n d i d o  e l  f i n  á  
q u e  a l u d e  n u e s t r o  c ó l e g a  , i g u a l e s  i n c o n v e ­
n i e n t e s  h a y  e n  u n o  q u e  e n  o t r o  e s l r e m o ,  
p a r é c e n o s  q u e  s o n  d o s  c o s a s  q u e  s e  c o m ­
b i n a n  m a l  c o n  e l  p e n s a m i e n t o  q u e  a f e c t a  e l  a r ­
t i c u l i s t a .

¿ E s p e r a  l a  E p o ca  q u e  s e  c a l m e n  p r o n t o  
l a s  p a s i o n e s  p o l í t i c a s  m a s  d e  lo  q u e  e s t á n  a h o ­
r a ?  E n t e n d e m o s  q u e  n o :  á  !o  m e n o s  a s í  lo  c r e e ­
m o s  d e  s u  b u e n  j u i c i o  y  d e l  c u r s o  o r d i n a r i o  d e  
lo s  s u c e s o s  q u e  h o y  o c u p a n  l a  a t e n c i ó n  d e  E u ­
r o p a .  E s t r a ñ a m o s  q u e  d e s p u é s  d e  d i e z  a ñ o s  s e  
n o s  d i g a  t o d a v í a  q u e  e s t á n  v i v o s  lo s  r e c u e r ­
d o s  d e  l a  g u e r r a  c i v i l .  N o  s a b e m o s  c u á n t o  
t i e m p o  q u e r r á  n u e s t r o  c ó l e g a  p a r a  s u p o n e r ,  
s i  n o  e s t i n g u i d o s ,  d e b i l i t a d o s  e s o s  r e c u e r d o s ;  
m a s  l o  q u e  n o s o t r o s  p o d r é m o s  d e c i r l e ,  e s  q u e  
q u i e n  n o  o l v i d a  e n  u n  d e c e n i o ,  p r o b a b l e m e n t e  
n o  o l v i d a r á  n u n c a .  L o  d e  h a b e r  a c a u d i l l a d o  
t r o p a s  e n  l a  ú l t i m a  l u c h a  h o m b r e s  v e s t i d o s  
d e l  h á b i t o  d e  S a n  F r a n c i s c o ,  lo  v i m o s  e s c r i t o  
a l g u n a  v e z  e n  c i e r t o s  p e r i ó d i c o s  d e  e n t o n c e s ;  
m a s  n u n c a  q u i s i m o s  c r e e r l o ,  y  r e l a c i o n e s  f i d e ­
d i g n a s  p o s t e r i o r e s  h a n  v e n i d o  p o r  c i e r t o  á  
c o n f i r m a r  n u e s t r a  c r e e n c i a .  P e r o  d e m o s  d e  b a ­
r a t o  q u e  a s i  f u e s e ,  ¿ s e r á  e s o  u n  m o t i v o  p l a u s i ­
b l e  p a r a  d i f e r i r  e l  r e s t a b l e c i m i e n t o  d e  l a s  c a ­
s a s  e n  d i s p u t a ?  S u i j o n e m o s  q u e  n o  h a b r á  
q u i e n  e s t é  e n  e s a  p e r s u a s i ó n .

S i  u n o  d e  lo s  h e c h o s  n a c i d o s  e n  l a  g u e r r a  
e s t á  t o d a v í a  e n  l i t i g i o ,  c r e a  n u e s t r o  c ó l e g a  q u e  
lo  e s t a r á  d e n t r o  d e  m u c h o  t i e m p o ,  y  s i  á  s u  
d e c i s i ó n  h u b i é s e m o s  d e  a g u a r d a r  p a r a  r e s t a ­
b l e c e r  a l g u n a s  c a s a s  m o n á s t i c a s ,  v e r o s í m i l ­
m e n t e  n o  s e  e f e c t u a r í a  e n  v i d a  d e  l a  g e n e r a ­
c i ó n  p r e s e n t e .  S i  p o r  t e m o r  d e  i r r i t a r  l a s  p a ­
s i o n e s  d e  c i e r t o s  i n d i v i d u o s , h u b i e s e  e l  g o b i e r ­
n o  d e  s u s p e n d e r  l a  e j e c u c i ó n  d e  p r o v i d e n c i a s  
s a l u d a b l e s ,  d e  s e g u r o  t e n d r í a  q u e  c o n d e n a r s e  
á  l a  i n a c c i ó n ,  y  á  l a  f a l l a  d e  o t r a  c a u s a ,  e s t a  
s e r í a  e n t o n c e s  b a s t a n t e  p a r a  c o n c i t a r  e s a s  p a ­
s i o n e s  c o n t r a  e l  g a b i n e t e .  L o s  p a r t i d o s  n o  D é
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c e s i t a n  q u e  s e  l e s  d e n  a r m a s  p a r a  c o m b a t i r  á  
q u i e n  l e s  m a n d a :  y a  s a b e n  e l l o s  b u s c á r s e l a s  
e n  c u a l q u i e r a  p a r t e .  L o  q u e  h a y  d e  v e r d a d  e s  
q u e ,  s i e m p r e  s e  h a  v i s t o  q u e  l o s  m o d e r a d o s  s e  
c o n d u c e n  c o n  m i e d o  c u a n d o  c r e e n  d i s g u s t a r  á  
c i e r t a s  g e n t e s .

« C o n f o r m e s  n o s o t r o s  , d i c e  e l  P u eb lo  e n  
s u  n ú m e r o  d e i  v i e r n e s  ú l t i m o ,  c o n  c u a n t o  
e s p o n e  L a  Esperanza r e l a t i v o  á  l a  p r o l o n g a ­
d a  m i s e r i a  d e  l a s  p r o v i n c i a s  d e  A l i c a n t e ,  M u r ­
c i a  y  A l m e r í a ,  t o m a m o s  a c t a  d e  s u  a r t í c u l o  
d e l  p r ó x i m o  l u n e s , ú n i c a m e n t e  p a r a  c o m b a ­
t i r  l a s  e s p e c i e s  q u e  v i e r t e  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  
c ó l e g a ,  i n d i c a n d o  q u e  l a  a g r i c u l t u r a  d e b e  s e r  
p a r a  e s t a s  p r o v i n c i a s  u n  r e c u r s o  d e  s e g u n d o  
ó r d e n . »

E n  e f e c t o ,  n o s o t r o s  h a b í a m o s  i n d i c a d o  q u e  
l a  i n d u s t r i a  d e b í a  t e n e r  l a  p r e f e r e n c i a  , y  
s e n t i m o s  q u e  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  c ó l e g a  n o  
h a y a  c o m p r e n d i d o  e l  v e r d a d e r o  e s p í r i t u  d e  
n u e s t r a  i n d i c a c i ó n .  R e c o n o c e m o s  c o a  é l  q u e  
a q u e l  p a í s  e s  e m i n e n t e m e n t e  a g r í c o l a ,  y  q u e  
s u s  c a m p o s  e n  lo s  p o c o s  a ñ o s  q u e  s e  v e n  h a r ­
t o s  d e  a g u a ,  p r o d u c e n  m a s  d e  c i e n t o  p o r  u n o ;  
s a b e m o s  t a m b i é n  q u e  lo s  h a b i t a n t e s  d e l  S .  E .  
d e  E s p a ñ a  n o  n e c e s i t a n  q u e  n a d i e  l e s  e n s e ­
ñ e  e l  a r l e  d e  c u l t i v a r  l a  t i e r r a .  P e r o  e s  u n  
h e c h o  c i e r t o  y  e v i d e n t e  q u e  l a  a g r i c u l t u r a  f a ­
l l a ,  n o  u n o  n i  d o s ,  s i n o  t r e s ,  c u a t r o  , c i n c o  y  
a u n  m a s  a ñ o s  d e  s e g u i d o  , o b l i g a n d o  c o n  s u  
f a l l o  á  u n  s i n n ú m e r o  d e  i n f e l i c e s  á  q u e  a b a n ­
d o n e n  s u s  h o g a r e s  y  r e c o r r a n  e n  b u s c a  d e  
p a n ,  n o  y a  m e d i a  E s p a ñ a  , s i n o  a d e m a s  l a  
c o s t a  s e p t e n t r i o n a l  d e i  A f r i c a .  E v i t a r  e s t a  d e s ­
v e n t u r a  e s  d e  t o d o  p u n t o  i m p o s i b l e ,  s i  n o  s e  
r e c u r r e  á  l a  i n d u s t r i a ,  c u y o  t r a b a j o  n o  s e  h a ­
l l a  t a n  s o m e t i d o  á  l a  v o l u n t a d  d e  l a  n a t u r a ­
l e z a  c o m o  e l  t r a b a j o  r u i 'a l .  P a r a  c o m p r o b a ­
c i ó n  d e  e s t a  v e r d a d  b i e n  p u d i é r a m o s  c i t a r  
m u c h o s  p u e b l o s  a l g ú n  t a n t o  i n d u s t r i a l e s ,  c u y o  
b u e n  p a s a r  f o r m a  u n  s i n g u l a r  c o n t r a s t e  c o n  
l a  m i s e r i a  d e  l o s  p u e b l o s  a g r í c o l a s  q u e  l o s  r o ­
d e a n ;  p e r o  n o  d e b e m o s  d e s c e n d e r  a q u i  á  s e ­
m e j a n t e s  p o r m e n o r e s  : o c a s i ó n  v e n d r á  m a s  
o p o r t u n a .  C o n t e n t é m o n o s  c o n  d e j a r  s e n t a d o  
q u e  e l  t r a b a j o  i n d u s t r i a l  e n  l a s  t r e s  p r o v i n c i a s  
m e n c i o n a d a s ,  y  c o n  e s p e c i a l i d a d  e n  l a  d e  A l ­
m e r í a  ,  t i e n e  i r r e m i s i b l e m e n t e  q u e  s e r  m a s  
c o n s t a n t e  , m a s  s o c o r r i d o  y  m a s  l u c r a t i v o  q u e  
e l  t r a b a j o  a g r í c o l a ,  y  p o r  c o n s i g u i e n t e  u n a  i n ­
d u s t r i a  f u n d a d a  e n  l o s  p r o d u c t o s  n a t u r a l e s  d e l  
p a í s  ,  c o m o  l a  s e d a ,  e l  c á ñ a m o  y  l a  l a n a ;  
e l  p l o m o  ,  e l  h i e r r o ,  l a  p l a t a  y  e l  m á r m o l  
q u e  c o n  t a n t a  a b u n d a n c i a  lo  h a y  e n  M a c a e l ;  
u n a  i n d u s t r i a  d e  e s t a  n a t u r a l e z a ,  r e p e t i m o s ,  
d e b e  s e r  u n  r e c u r s o  p r e f e r e n t e  á  l a  a g r i c u l ­
t u r a ,  a u n  c u a n d o  j a m á s  l l e g u e  á  o c u p a r  t a n ­
t o s  b r a z o s  c o m o  é s t a .

P a s a m o s  a h o r a  á  h a c e r n o s  c a r g o  d e  lo  q u e  
d i c e  e l  P u eb lo  c o n  r e s p e c t o  a l  c a n a l  d e  
H u e s e a r .

M u c h o  s e n t i m o s  v e r  á  n u e s t r o  c ó l e g a  e n  
l a  m i s m a  p r e o c u p a c i ó n  e n  q u e  n o s o t r o s  h e ­
m o s  e s t a d o  d u r a n t e  l a r g o s  a ñ o s ,  a t r i b u y e n d o  
á  e s t e  c a n a l  u n a  i m p o r t a n c i a  q u e  s e g u r a m e n ­
t e  n o  t i e n e .  E l  q u e  s e  f i j e  p r i n c i p a l m e n t e  e n  l a  
c a n t i d a d  d e  a g u a s  q u e  s e  p u e d e n  c o n d u c i r ,  
y  n o  e n  l a s  t i e r r a s  q u e  s e  d e s e a n  r e g a r ,  
p e r d e r á  á  n o  d u d a r l o ,  c i e r t a s  i l u s i o n e s  q u e  e n  
n u e s t r a  m e n t e  y a  p o r  d e s g r a c i a  n o  e x i s t e n ,  
n i  p u e d e n  e x i s t i r .

S u p o n g a m o s  q u e  l l e g á r a  á  e j e c u t a r s e  e l  
p r o y e c t o  d e l  c a n a l  d e  H u e s e a r ,  n o  p o r  c u e n t a  
d e  u n a  e m p r e s a ,  p o r q u e  l a s  e m p r e s a s  t o d a s  
q u i e r e n  g a n a r ,  y  a q u í  n o  h a y  q u e  b u s c a r  g a ­
n a n c i a s ,  s i n o  p o r  c u e n t a  d e l  G o b i e r n o :  ¿ q u é  
v e n d r í a  á  s u c e d e r ?  N o s o t r o s  lo  d i r e m o s .  C o n  
t o d a s  l a s  a g u a s  q u e  s e  c o n d u j e r a n  p o d r í a  r e ­
g a r s e  b a s t a  u n a  l e g u a  c u a d r a d a  d e  s u p e r f i ­
c i e :  e s t a m o s  s e g u r o s  d e  e l l o .  Y  ¿ q u é  v i e n e  á  
s e r  u n a  l e g u a  c u a d r a d a  e n  c o m p a r a c i ó n  d e  
5 4 2  q u e  t i e n e  l a  s u p e r f i c i e  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  
M u r c i a  s o l a m e n t e ?  V e r d a d  e s  q u e  u n a  l e g u a  
c u a d r a d a  d e  r i e g o  e n  e l  c a m p o  d e  L o r c a ,  d a ­
r í a  m u c h o  e n  q u é  t r a b a j a r :  ¿ p e r o  q u é  s u p o n ­
d r í a  e s t e  t r a b a j o  a g r í c o l a  c o m p a r a d o  c o n  l a s  
m u c h í s i m a s  [ l e r s o n a s  q u e  a h o r a  v e m o s  c o n  
l o s  b r a z o s  c r u z a d o s ?  F u e r z a  e s  c o n f e s a r  q u e  
n a d a .

Y  no s o lo  no v e m o s  grande utilidad en la 
I ejecución del canal de Huesear, sino que tam­

i c e n  n o s  p a r e c e  e n v u e l v e  a l g o  d e  i n j u s t i c i a .  
E l  r i o  q u e  s e  t r a t a  d e  c o r t a r  p e r t e n e c e  á  l a  
r e g i ó n  a n d a l u z a ,  y  n o  á  l a  m u r c i a n a :  ¿ n o  
p o d r í a  s u c e d e r  m u y  b i e n  q u e  l o s  a n d a l u c e s  
r e c l a m a r a n  c o n  e l  t i e m p o  u n a s  a g u a s  q u e  n a c e n  
d e n t r o  d e  s u  t e r r i t o r i o ,  y  s i n  a t e n d e r  á  l a s  r a ­
z o n e s  q u e  p u d i e r a n  d a r l e s  l o s  m u r c i a n o s  e n  d e ­
f e n s a  d e  s u  p r o p i e d a d ,  c o r t a r a n  e l  c a n a l  c o n  
m e d i a  d o c e n a  d e  p e o n e s ,  y  r e d u j e r a n  á  l a  
n a d a  e n  u n  s o l o  d i a  l a s  i n m e n s a s  r i q u e z a s  
q u e  s e  h u b i e s e n  d e s a r r o l l a d o  á  l a  s o m b r a  d e  
e s t e  a p r o v e c h a m i e n t o ?  S e a m o s  p u e s  j u s t o s  
d e s d e  l u e g o  , r e s p e t e m o s  l a s  l e y e s  d e  l a  n a ­
t u r a l e z a  , y  a s i  n o  h a b r á  n u n c a  l u g a r  á  c o n ­
f l i c t o s  d e  t a n  m a l a  e s p e c i e .

G u a n d o  s e  p r o y e c t ó  e l  f a m o s o  p a n t a n o  d e  
N i j a r ,  q u e  t a m b i é n  h e m o s  v i s t o  e s t e  v e r a n o  
p a s a d o  , s e  c a l c u l a r o n  l a s  u t i l i d a d e s  d e  l a  e m ­
p r e s a  , n o  s o b r e  l a s  a g u a s  q u e  p o d r í a n  e m -  
. p a n t a n a r s e ,  s i n o  s o b r e  e l  v a l o r  q u e  t e n d r í a n  
l a s  t i e r r a s  d e  a q u e l  v a s t o  c a m p o  q u e  d i f í c i l ­
m e n t e  h a l l a r á  r i v a l  e n  f e r a c i d a d  , e l  d i a  e n  
q u e  f u e s e n  d e  r i e g o .  P e r o  e s t e  d i a  ,  h a y  m u ­
c h í s i m o s  q u e  n o  lo  e s p e r a n  n u n c a  p o r  l a  s e n ­
c i l l a  r a z ó n  d e  q u e  n o  l l u e v e  , y  a u n  c u a n d o  
l l o v i e r a  , e l  p a n t a n o  p u e d e  r e c o g e r  p o c a s  a v e ­
n i d a s .

U n a  c o s a  p o r  e l  e s t i l o  v e n d r í a  á  s u c e d e r  
c o n  e l  c é l e b r e  c a n a l  d e  H u e s e a r ,  s i  n o s o t r o s  
e n t e n d e m o s  a l g o  d e  e s t o s  a s u n t o s .  L o s  p o b r e s  
t r a b a j a r í a n  y  c o m e r í a n  p o r  a l g ú n  t i e m p o  c o m o  
h a  s u c e d i d o  e n  N i j a r ; p e r o  c o n  r e s p e c t o  a l  
r e s u l t a d o  e n  u n a  y  o t r a  e m p r e s a  , s i e m p r e  s e  
t r o p e z a r á  c o n  l a  e s c a s e z  d e  a g u a s .

D e s p u é s  d e  e s c r i t a  e s t a  c o n t e s t a c i ó n  p a r a  
e l  P ueb lo  , a c a b a m o s  d e  r e c i b i r  u n a  c a r t a  d e  
T o t a n a  , q u e  v i e n e  á  s e r  u n a  s e g u n d a  e d i ­
c i ó n  d e l  a r t í c u l o  d e  n u e s t r o  c ó l e g a .  E s t o  n a d a  
t i e n e  d e  e s t r a ñ o  p a r a  n o s o t r o s  , q u e  s a b e m o s  
m u y  b i e n  c u á n  a c r e d i t a d a  e s t á  e n  a q u e l  p a í s  
l a  O p in ió n  q u e  c o m b a t i m o s  e n  h o n o r  d e  l a  
v e r d a d ,  a u n q u e  c o n t r a  t o d o  n u e s t r o  g u s t o ,  
p o r q u e  a l  f i n e s  c a m i n a r  c o n t r a  í a  c o r r i e n t e .  
« C a n a l  a b u n d a n t e  y  h a s t a  n a v e g a b l e  q u e  a b a s ­
t e c e r í a  d e  a g u a  l o s  c a m p o s  d e  d o c e  p u e b l o s »  
l l a m a  n u e s t r o  c o r r e s p o n s a l  á  u n a  a c e q u i a  c o n  
l a  c u a l ,  s i  m a l  n o  r e c o r d a m o s , n o  e s  p o s i b l e  
q u e  m u e l a n  c u a t r o  p i e d r a s  , a u n  c u a n d o  e l  
m o l i n o  t u v i e r a  u n  s a l t o  a l g o  m a s  q u e  r e g u l a r ,  
i n s i s t i m o s  e n  q u e  l o s  m u r c i a n o s  n o  v e n  o t r a  
c o s a  q u e  l a s  t i e r r a s  , y  d e  a q u í  d i m a n a n  t a n ­
t a s  i l u s i o n e s  c o m o  s e  h a c e n  s o b r e  e s t e  p a r ­
t i c u l a r .

P e r o  a u n  s i e n d o  i l u s i o n e s  n o s  a l e g r a r í a m o s  
d e  q u e  s e  r e a l i z a r a n  , p u e s  n u e s t r o  o b j e t o  a l  
m a n i f e s t a r  l a  i n s u f i c i e n c i a  d e  e s t e  m e d i o  n o  
e s  o t r o  q u e  e l  e v i t a r  s e  e s t r a v i e  l a  o p i n i ó n  p ú ­
b l i c a  d á n d o l e  l a  p r e f e r e n c i a  e n  p e r j u i c i o  d e  
o t r o s  e n  c o n c e p t o  n u e s t r o  d e  m a s  i n m e d i a t o s  
y  s e g u r o s  r e s u l t a d o s .

NOTICIAS  E S T R A N JE R A S .

YUCATAN.
Las noticias de Yucatán están concebidas en un tono 

favorab le, sobre todo, en lo relativo á la guerra de los 
indios, que , según se creía, no tardarían mucho en pa­
cificarse. Rabian tenido un encuentro con las fuerzas 
del gobierno á cincuenta millas de Tihosuco, en que per­
dieron seiscientos fusiles, cinco rail pesos en metálico y 
cuatrocientos prisioneros. Después de la derrota los 
gefes dirigieron una representación al gobierno propo­
niendo la paz bajo la condición de que se les permitiese 
permanecer allí y cultivar la t ie r r a , y que no se les 
negase la libertad de obedecer á los caciques de sus 
tribus. Mediante estas cond iciones, estaban prontos á 
deponer las armas inmediatamente , lo que prueba que 
al lin habían desistido de sus temerarias pretensiones 
de querer dividir e l estado en dos secciones.

La actitud conciliadora de los indios parece no ha­
bía agradado mucho á los ingleses colonizadores de Be- 
lize, que todo el mundo sabe son los que han animado 
á los indios á mantener una guerra de sangre y ester- 
minlo. Muciios indios se habían acogido á la amnistía 
concedida en el favor de los que depusiesen las atmas, 
y era opinión general que el resto de ellos seguiría el 
ejemplo, salvo el caso en que los ingleses de Beljze los 
indujesen á lo contrario. Era de lamentar sin embargo 
los pocos recursos pecuniarios con que contaba el g o ­
bierno yucateco, y las dificultades que se ofrecían para 
mantener el escaso cuerpo de tropas bajo un pie regu­
lar. Aquel triste estado de cosas solo podia cambiar si 
el gobierno central de Méjico mandase á aquel Estado 
u n  c o n tin g e n te  d e  tro p a s  y  d in e ro  su fic ie n te  p a ra  c u ­

brir les gastos y  asegurar la tranquilidad de los yuca­
tecos contra las agresiones de los indios.

NICARAGUA.
E l vapor Emp/re City, procedente de Chagres y 

W ingston (Jamáica), nos ha traído periódicos de León 
de Nicaragua hasta el f .  ® de febrero último. En e l nú­
mero del Correo del Istmo corespondiente al 16 de enero 
vemos la relación de algunos desórdenes ocurridos el 2 
en León, de los cuales teníamos noticias desde algún 
tiempo, pero que no hemos querido publicar por ca re ­
cer de datos bastante circunstanciados. Vamos á refe­
rirlos ahora valiéndonos de !a versión del periódico men­
cionado.

A  las tres y media de la tarde del dia 2 de enero últi­
mo y en el mismo momento en que la tropa de la guar­
dia principal turnaba su runcho, un grupo de faccioso® 
se precipitó sobre el cuartel de la guardia, é iba ya apo­
derándose de las armas del a rm ero , cuando dicha tro­
pa, acudiendo con la mayor intrepidez , no solamente 
logró rescatarlas, sino también arrojar fuera á los ene­
migos del gobierno. No tardó en trabarse de nuevo 
el combate en las inmediaciones del cu a r te l, y de tal 
manera y en tales puntos se iiallaban, que se hacían fue­
go indistintamente y peleaban cuerpo á cuerpo.

En vano el capitán Durand, el ayudante Cheves y 
capitán Bermudez hacían los mayores esfuerzos por res­
tablecer el órden : era tal la osadía de los sublevados, 
que no querían rendirse ni abandonar e! punto. En esta 
situación, el teniente coronel Pineda y el magistrado de 
la suprema corte de justicia don José María Morales, se 
acercaron al cuartel, combatiendo frente á fren te con 
los enemigos, los cuales, disparándoles tiros á quem a- 
ropa, dieron muerte á aquel valiente ciudadano y obli­
garon á su compañero á incorporarse á la guard ia  de la 
cárcel, que dirigida por su comandante subten iente don 
Clemente Rodríguez, llegaba con el mayor órden al pun­
to en cuestión. Siguió entonces el enemigo liacíendo fue­
go ; pero dos de ellos que se dirigían contra el in trépido 
subteniente , después de haber sacrificado al magistrado 
mencionado, liallaron su escarm iento, siendo traspasado 
el uno, Eduvigis A lva rez(a ) Ronco, de parto á parte por 
el mismo señor Rodríguez, y dando fin el otro, Ventura 
Peralta (a ) Cabulla, á su existencia, con mas de veinte 
estocadas que recibió de los soldados.

Ya los demas facciosos se Iiabiun puesto en salvo, y 
no hubo el menor inconveniente para el completo res­
tablecimiento del órden, que en el momento quedó muy 
bien asegurado con la presencia y serenidad del gene­
ral don José Trinidad Muñoz, quien tan pronto como 
llegó á saber lo que ocurriu, tomó su guardia, y en 
compañía de algunos ciudadanos que en el camino se le  
fueron agregando, se d irig ió  al cuartel con la mayor re­
solución. Al llegar fué recibido por la tropa y oficiales 
con un grito de aviva el gob ie rn o ,» que muchas veces 
fué repetido con entusiasmo. •

A  los hechos que precedan añade el Correo del Istmo 
que tan pronto como se oyeron los primeros tiros, cor­
rieron voces de que el cuartel había sido ya ocupado 
por la facción; así es que en el momento se puso la ciu­
dad en movimiento; poro en vez de amilanarse, casi to­
dos se dirigían á la plaza con el mayor denuedo.

En el momento se vió rodeada toda k  plaza de pai­
sanos, y á escepcion de algunos grupos que con aspec­
to siniestro se deslizaban por las enramadas ó ch inatn i- 
tes que había en ella, lodos daban las pruebas mas in­
equívocas de ardor en apoyo dcl órden. Todas las auto­
ridades y personas notables de la ciudad se presentaron 
simultáneamente en los p u n í«  del peligro ; el m in istro  
plenipotenciario del gobierno de los Estados Unidos fué 
también uno de los primeros que , en unión con a lgu ­
nos norte-americanos, concurrió á los sitios en donde 
se corría mas peligro. El encargado del Salvador, licen­
ciado don Agustín Morales, se halló también presente al 
tiempo de la lud ia , y no dejó de esponerse.

Después que se hubo restablecido el orden, se torna­
ron inmediatamente medidas de seguridad, y se verificó 
la prisión de varios de los amotinados, entre los cuales 
tenemos entendido que son los mas notables don T o r i-  
bio Valladares y don Pedro Escorcia.

VENEZUELA.
Por un buque llegado el 11 de marzo á F iladelíia 

procedente de la Guiara, tenernos las siguientes noticias 
de Venezuela que alcanzan al 20 de febrero;

«E l conde de Dundonald, gefe de la escuadra ingle­
sa en las Antillas, había despachado un buque de guer­
ra con pliegos para el ministro británieo en Caracas, re­
lativo á la indemnización que el gobiorno inglés reclama 
del de Venezuela, por daños y perjuicios ocasionados á 
algunos súbditos británicos durante ios últimos trastor­
nos políticos de aquella República. M r. W iison , minis­
tro británico en Caracas, iiabia presentado ai gobierno 
una formal demanda de la indemnización á que he­
mos aludido, concediéüdele catorce dias para su consi­
deración, pasados los cuales, si el gobierno de Venezue­
la no hubiese resuelto el asunto á satisfacción del mi­
nistro británico, el litoral sería bloqueado y'^el puerto de 
la Guayra bombardeado. Los catorce dias concedidos al 
gobierno de Venezuela para resolver la cuestión de in­
demnización, debían terminar el 24 de febrero.

Cuál sea el resultado de tan importante aconteci­
m iento, no nos atrevemos á augurarlo. Siempre se ha
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iliciio que los ingleses se aprovecliarian del mas lev-' ' 
nntivn ó preíesto para apoderarse da la vasta y feraz 
provincia do Gaayana. A  ser esto c ierto , la in tegridad  
del territorio venezolano se halla hoy día amenazada de 
im peligro inminente por la ambición pirática, que luego 
tendrá térm ino.

El general Paez seguía confinado en el castillo á 
donde liabía sido destinado. La prensa de esta ciudad 
ha dicho que se esperaba que lo pusiesen pronto en li­
bertad , mediante la intervención del a lm irante britán i­
co con los actos del gobierno de Venezuela en las cues­
tiones de administración in terior. La libertad del gene­
ral Paez deberla ser un acto espontáneo y generoso de* 
gefe de aquella República, y no en virtud de sugestiones 
ó amenazas de un almirante británico. Si no se contie­
nen de úna vez esos abusos con ia valiente resolución y 
el elevado espíritu nacional de un Rosas , pueden ya ab­
dicar su nacionalidad los pueblos hispano-aniericanos. 
Está visto ya que la contemporización es im potente con­
tra la feroz codicia de ciertas g en tes .»

TURQUIA.
Leemos en el Globe de Lóiides del dia S:
«Hem os recibido de Constanlinopla cartas que al­

canzan al 21 de marzo , las cuales anuncian que la 
Puerta ha dirigido representaciones con tra ía  ocupación 
prolongada de los Principados por un ejército ruso, por 
ser contraria á los tratados; pero estas representaciones 
se miran solo como una pura formula , pues una parte 
del gabinete turco es favorable á esta ocupación. Las 
relaciones diplomáticas entre la Puerta y e l Austria to­
davía no se habían reanudado oficialm ente; pero no se 
temía ninguna seria mala inteligencia entre los dos go­
biernos.»

De Malta escriben al Standart do Lóndres con fecha 
28 de m arzo :

«A ye r  llegó aqui una fragata de vapor turca proce­
dente de Constantinopla trayendo á bordo 124 refugia­
dos, la mayor parte italianos y sicilianos que hicieron 
parte de la legión en la época de la insurrección liúnga- 
rá. Todavía no han sido admitidos á libre plática, y es­
peramos con ansiedad las medidas que el gob ierno lom a­
rá acerca de ellos. Se dirigen á Cagliari y Cerdeña, don­
de e lr e y  les ha ofrecido hospitalidad.»

RUSIA.
Se lee en el Diario de San Petereburgo:
«Las noticias llegadas del Cáucaso dicen que des­

pués del combate de 4 de febrero la división de Tcheti- 
iia, á pesar del fuego del enem igo, continuó abriéndose 
paso por el bosque que separa el fuerte de W osdw is- 
iienkaja de la llanura de Schehsiskl.

»Las pérdidas del enem igo fueron considerables. En­
tro los muertos se cuentan Murstaclii y Naib d 'ltsch - 
ker. Shamil hizo venir nuevos refuerzos del Daghes- 
tau, bajo el mando de Darael Beck, antiguo sultán de 
Etissuy.

5>E1 6, e l imán Asam, asistido de Hadschi Murad, de 
Reck, de Tag il y de otros Nails, se habia atrincherado 
í'.n el bosque con dos baterías.

))A lli recibió á la columna del mayor Maidel con un 
fuego muy nutrido; pero los valientes cazadores del re­
gim iento Tschernysclieu asaltaron los atrincheramien­
tos. La artillería rusa hizo callar á la del enem igo que 
se internó en el bosque.

»Despues de algunas horas d »  descanso atacó de 
nuevo nuestra ala derecha y nuestra ala izquierda, pero 
t'ué de nuevo rechazado. Un batallón del regim iento W o - 
rnwzoff, á las órdenes del teniente coronel Kuhimana, 
desalojó a! enemigo á la bayoneta de sus últimos atrin- 
chcrainientos, de suerte que el resto de la infantería pu­
do continuar sus trabajos mientras tenia lugar este 
acontecim iento.

wDospues de haber terminado su trabajo, la colum­
na volvió al campo, no sin tenor que rechazar aun mu­
chos ataques. Pero vivamente combatido e l enemigo 
por nuestra artillería, tuvo que renunciar á sus de­
sign ios.»

nes, el reino Lom bardo-Venoto, los países liú iigaros y 
la Galitzia.

Resulta de tan varías combinaciones que ningún la -

dice que so habia constituido en Rom a, hacia tiem po, 
una cemision especial encargada de d irig ir los procesos 
judíciarios relativos á los delitos cometidos durante el

zo general une hoy completamente entre s í á lo s  d iversos I periodo revolucionario.
Estados pertenecientes á la antigua Confederación g e r-  [ Esta comisión estaba presidida por Mr. Berlin i. Los 
mánica. Tal Estado, unido á otro bajo el aspecto políti- procesos mas importantes de que estaba ocupándose 
co, está separado de él bajo el aspecto com ercial, y v ic e -  eran cinco. El de la destrucción de las armas de Austria 
versa. Asi el M eckiem buigo , las ciudades anseáticas, en el palacio de la legac ión , en la iglesia del Anima , el 
e tc ., que forman parte de la unión prusiana y concur- del asesinato del conde R oss i, el complicado asunto del 
ren al parlamento de Erfurth, no pertenecen al Zollve- 16 de noviem bre que comprendía el ataque al Quirinal, 
rein. La Baviera y el W urtem berg, miembros del Zollve- los insultos ú la guardia suiza, el asesinato de monseñor 
rein, están separados de la Prusia por una unión políti- Palma, el saqueo de la casa del cardenal Lambruschini, 
ca distinta. El Oldemburgo, asociado com ercialm ente al el Iiorrible asesinato de tres campesinos, arrojados al 
Ilannover, está ligado políticamente á la Rusia. La Sajo- T íber por el furor popular , y finalmente, los sacrilegos 
nía presenta la singular anomalía de q u e , sin haber sa- homicidios com etidos en el claustro de San Caliste por 
lido del Estado federativo prusiano, el gobierno de este la legión Zam bianch i. El gobierno austríaco habia pe- 
reino es uno de los fundados por la confederación de dido la destitución  de los acusados de primera catego- 
Munich. ría, que eran 37, perdonándoles las penas que les habían

El Hannover se encierra en un separatismo político y de ser impuestas. T rece de éstos habían sido ya pues- 
aun com ercial casi com pleto; es una posición franca y  los en libertad, 
despejada , que podría tener sus ventajas, si no hiciese CERDEÑA.
correr á la independencia de este Estado, ha río débil Esperam os, dice la Concordia de Tttrin, estén com ple- 
por si solo , peligros serios , en el caso de sobrevenir tamente faltos de fundamento los rumores que han cor- 
complicaciónes políticas trascendentale s en el seno de la ri¿o esta tarde en los círculos diplomáticos. Se dice que 
Alemania. En cuanto á los domas cortos estados de ter- q\ gefe irresponsable del Estado ha escrito al eclesiásti- 
cero y cuarto órden , están amenazados de ser medlaii- pg Charvaz, ex-obispo de P iguerol, antiguo preceptor 
zados por la R u s ia , sin esperanza de contribuir e ficaz- jjjjg ¿g Cárlos A lberto, para que se presente lo mas 
mente á fundar la unidad federal de la Alemania entera, pronto que le  sea posible ea Turin , y que el ex-obispo 

Sabido es que el parlamento de la unión alemana, jjg gai¡(jo inmediatamente de París, obedeciendo á esta 
reunido en Erfurth , delibera sobre la constitución de invitación; añadiéndose que en el momento de la llegada 
los estados germ ánicos , y que el Austria se opone á su gg jg jja mandado salga para Pórtíc i, con el objeto de 
aceptación , sobre la que también vacila el rey de Prusia obtener el consentimiento del Pontífice á la ley Siccaro- 
Federico Guillermo , tanto por las com plicaciones que y qu e  se suspenderá la discusión en el Senado de es- 
ella puede p rodu cir , como por los principios dem ocrá- ta ley hasta que se sepa el resultado de este viaje; ase­

gurándose como positiva la salida para Nápoles de mon- 
sieur Charvaz.

ING LATERRA.

ALEMANIA.
La obra de la Constitución y de la unidad alemana se 

presenta cada dia mas difícil. Las peripecias por que 
han pasado los Estados de la Confederación germánica, 
son tales, que para ia buena inteligencia de los aconte­
cimientos sucesivos, conviene echar una mirada sobre 
su situación actúa!. Hay hoy en Alemania, una en frente 
de otra, las combinaciones políticas siguientes:

1 .  ® L á  comisión federal provisional de Francfort, 
compuesta de dos plenipotenciarios auslriacos y dos pru­
sianos, cuyo poder espira el primero de mayo.

2. ® El Estado federativo restringido, llamado tam­
bién Union Alemana, formado de la Prusia y de muchos 
Estados secundarios, sus aliados. Esta unión está re­
presentada por el Consejo de administración, por el tri­
bunal federativo aleman, constituidos ambos en la actua­
lidad de Erfurth, y por el Parlamento de la Union Ale­
mana, que se halla reunido en la misma ciudad.

3 .  ® La confederación de Munich, Baviera, Sajopia 
y  W urtem berg.

4 .  ® El Hannover que conserva una posición ais­
lada.

5. °  El Austria, que forma parte de la Comisión fe­
deral de Francfort, y se adhiere á la comisión de Munich.

Bajo el punto de vista de la federación comercial y 
aduanera, la Alemania se halla dividida en la actualidad:

1 . ® Zollverein: Union de las aduanas pruso-ale- 
maiias.

2 .  ® Stenerverein: Asociación de impuestos han- 
noveriana.

3. ® Estados aislados. Meklenburgo , Schwerín  y 
S lrelitz, ciudades anseáticas, Holstein y  Lanemburgo 
(Dinamarca), Siechtenstein, etc.

4. ® El Austria cuyo sistema de aduqnas (Zollver- 
hand) comprende, ademas de los paises austro-alema-

ticos en que se halla basada.
MECKLEMBURGO.

El m inisterio meciclemburgués, que era el único que 
existia en Alemania de los que subieron al poder á con­
secuencia de los sucesos de 1848 , ha sido líestituido 
por el gran duque. Este soberano ha llamado para com­
poner nuevo gabinete á los hombaes que le rodeaban 
antes de la revolución. El tribunal del jurado de ílaiiau

El Times de Londres del dia 5 publica el siguiente 
aviso relativo al nuevo empréstito ruso:

«L o s  señores Caring, hermanos y com pañ ía, anun­
cian que están prontos á entregar bonos en cambio de 
cupones á todas las personas que hayan pagado de an

iba á comenzar la vista de la causa de los asesinos del temano el importe íntegro de sus acc ion es .»
general Anerswald y del príncipe do Lychnowschi. 

BAVIERA.
Según una carta de Munich del 3 0 , Mr. d ’Abe!, 

ministro de Baviera cerca dé la corte de Turin , habia
hecho dimisión de 
m ilido.

su cargo, la cual se le había ad-

PRUSIA.

FR AN C IA .
El com ité central de la Union e lec to ra l, en una 

alocución que d irige  á los electores del Sena con mo­
tivo de la elección que ha de verificarse en 28 de es­
te raes , propone por candidato á Mr. Fernando Foy.

Según leem os en un periódico de París, ios agitado­
res de las elecciones socialistas tratan de presentar co-

Hé aquí el contenido de la nota que el barón de Hu- mo candidato para la elección de 28 de este mes á un
gel, embajador del rey en B er lín , ha dirigido al m inis- simple soldado; pero á un soldado castigado por haber
tro de Negocios estranjeros de Prusia, en respuesta á la I lomado parte en la m anifestación de las coronas, ó por 
que éste le habia d irigido el dia anterior á las diez de la haber distribuido boletas rojas.
n och e :

«E l que suscribe tiene el honor de anunciar á m on- 
sieur de Sch iein ilz , ministro de Negocios estranjeros 
de S. M. el rey de Prusia, que ayer á las diez de la no­
che recibió la nota por la cual S. E. le hace saber con 
feclia 22 del corriente los motivos que han determinado

— La Asamblea nacional decidió el dia 5 por una ma­
yoría  de 531 votos contra 217 pasar á la segunda deli­

beración  de la ley sobre la deportación.
En la sesión del 6 solo se ocupó la cámara en la d is­

cusión de las elecciones del Alto Rhin.
Según vemos en un periódico de París, el númerc de

á S . M. el rey de Prusia á dar la órden de rom per las personas espulsadas de aquella capital en un solo dia, 
relaciones diplomáticas con la corte de W urtem berg, y  U jo  ha sido de 1,500 , como se habia d ich o , sino 
de llamar al embajador de Prusia acreditado en esta de 3,000.
corte j con todo el personal d é la  legación. La com isión encargada de examinar el proyecto de

»Com o el contenido de esta comunicación traza al ley relativo á la imprenta, oyó el dia 6 los ministros de 
que suscribe la lín ea  que debe de segu ir en esta des- |g in terior yde la Justicia, pero aun no habia tomado 
graciada causa, cree obrar con arreglo a! espíritu de su resolución ninguna, 
gobierno cuando , sin esperar instrucciones ulteriores
de su co rte , se permite suplicar al señor ministro de 
Estado y  de Negocios estranjeros que le libre sus pasa­
portes para poder regresar á StuUgart. El que suscri­
be aprovecha esta ocasión para renovar al señor barón

NOTICIAS DE LAS PROVINCIAS.

En un periódico de Cádiz leem os los siguientes
de Schleinitz la seguridad de su alta consideración. Ber- párrafos:
lin 23 de marzo de 1850. «Sabemos que se han espedido ya las órdenes para

»H üget. »  construir dos vapores de fuerza de quinientos caballos
Uu despacho telegráfico de Berlín , fecha del 5 de en Inglaterra; dos vapores de trescientos cincuenta ca - 

abri!, dice que el gabinete habia decidido al rey á acep- ballos en el Ferrol; otros dos de la misma fuerza en la 
tar provisionalmente la constitución del Estado federa l, Carraca y una urca en cada uno de los tres arsenaie 
que va en seguida á examinar la asamblea de Erfurth. del reino.

La Prusia quiere para el poder central el derecho »S e  ha mandado también que en el caso de que no 
de declarar la guerra y ajustar la paz , y la supresión | sea posible llevar á efecto simultáneamente en España
del capítulo re la tivo  á la soberanía popular.

AUSTRIA .
De Viena escriben á la Gaceta de Breslati con fecha 

1. ® del corriente:
«E l barón Haynau llegó aqui ayer con el procurador 

general Hegyessy; el feld mariscal Furstem berg, y Scliaaf- 
gott han llegado á Brunn. El señor Nektudoff, secretario 
de la embajada rusa en Atenas, ha llegado de San P e - 
tersburgo. M. Milesky consejero real de Prusia, lia lle­
gado do Ratibor, y el príncipe de Brelzenhein , de Pres- 
burgo. El conde Hatzfeld ha marchado á Dresde. Maña­
na habrá una gran revista en la cual el Emperador 
distribuirá cruces de la órden de María Teresa. El foid- 
mariscal Haynau fué llamado por despacho telegráfico 
para asistir á ella. Los trabajos de fortificación han 
principiado de nuevo en Buda ; los de Arod y Tem es- 
ward se continuarán también con areglo al sistema mo­
derno.»

TOSGANA.
Una carta de Liorna del 29 de marzo d ice que el día 

anterior se habia publicado por las esquinas la siguiente 
notificación m ilitar:

.«P o r  la autoridad m ilitar imperial y real de la ciudad. 
— Todos los individuos que componen las procesiones 
religiosas que son aun toleradas, deberán llevar el rosr 
tro descubierto. Las iglesias se cerrarán ú las siete de la 
noche, y  no se abrirán hasta el am anecer.»

ESTADOS-PONTIFICIOS.
Una carta de Roma dirigida al Mensagero de ifódeng

públicas se lia dirigido al de mi cargo con fecha 12 da 
febrero último la real órden s igu ien tt :

«Con esta fecha digo á los gobernadores Je las p ro­
vincias y tribunales de com ercio lo que sigue :

Vista una instancia de don Antonio Chappino , ve­
cino y dei com ercio de V a len c ia , en queja de una pro­
videncia del gefe político do ia misma ciudad , en que 
determinaba que la inscripción de la escritura dotal 
de su esposa en e| registro de com ercio de la proyin- 
cio no produjese efectos legales sino desde e l  dia l i  de 
mayo :

Vistos los artículos 22 y 20 del Código de Comer­

la construcción de los siete bu qu es, se verifique en 
Mahon la de uno de los vapores , por contrata , previa 
la publicación competente para el rem ate en pública 
subasta.

«E n tre  los seis vapores creemos está comprendido 
el que actualmente se construye en el Ferro l.

»E n  la Carraca se ha dado ya principio á los trabajos 
preparatorios para la obra de la u rc a , la cual tendrá 
ciento cuarenta y cinco pies de eslora.

»E s probable que en lugar de la fragata que debía 
construirse en el mismo arsenal costeada con los fondos 
del presupuesto de la isla de Cuba se construya un m ag-

c io , señalando el primero los documentos que deben

nífico navio , obra que no se emprende en nuestro país

NOTICIAS DE MADRID.

inscribirse en el registro de la provincia , y el segundo 
el térm ino dentro del que deben presentarse á la ins­
cripción :

Considerando q u e , según resulta del espediente, 
don Antonio Chappino cumplió con estas disposicio­
nes presentando en tiempo hábil la carta dotal de su 
esposa para que fuese inscrita en el registro de la pro­
vincia :

Considerando que la providencia del gefe político 
prejuzga hasta cierto punto los efectos legales de un 
contrato civil elevado á escritura pú b lica , lo que es 
propio y peculiar de los tribunales de justic ia  :

Considerando que las atribuciones de la administra­
ción activa que en aquel acto ejercía el gefe político es­
tán limitadas á prevenir ó hacer im posibles los fraudes 
que pudieran com eter la codicia ó la mala fé  en daño 
de acreedores le g ítim os :

Consideraudo que esto se consigue llevando con es­
crupulosidad el registro de la provincia , anotando las 
feclias de los documentos y del dia en que se verifica 
la inscripción ; ia Reina (Q . D. G.) se ha servido resol­
ver y declarar, oido e! Consejo R e a l :

Prim ero. Que se suprima la nota mandada ponep 
por el gefe político de Valencia en la inscripción de 
la escritura dotal do la rauger de don Antonio Chiap- 
pino.

Segundo. Que todos los registros de igual naturale­
za se hagan espresando únicamente las fechas de las 
cartas dótales de los certificados de inscripción en las 
matrículas de com ercio, y dcl dia en que se verifiquen 
los espresados registros.

Tercero y último. Que las cuestiones acerca del va­
lor legal de estos actos no corresponden por su natura­
leza á la competencia administrativa.

De Real órden lo digo á V. S, para su conocimiento 
y á fin de que en casos semejantes se arregle V . S . á 
estas disposiciones.»

Y  S. M. ha tenido á bien mandar se ponga en cono­
cimiento de los tribunales de justicia para su inteligen­
cia y cumplimiento.

Madrid 9 de abril de 1850.— Arrazola.

Con feclia 28 de marzo próximo pasado se dice á este 
ministerio por el de la Gobernación del Reino de Real 
órden lo que sigue:

«S . M. la Reina (Q . D. G .) se ha dignado espedir el 
Real decreto siguiente:

Siendo necesario establecer las reglas que hayan de 
observarse siempre que se trate de procesar á los go­
bernadores de provincia y á los empleados y corporacio­
nes dependientes de estos por hechos relativos al ejer-*
cicio de sus fu n c ion es ; oido el tribunal supremo da
Justicia y el Consejo R e a l , y de conform idad con el pa­
recer de mi Consejo de m in istros, vengo en decretar lo
siguiente:

Artículo I .®  Cuando hubiere de formarse causa á 
un empleado ó cuerpo dependiente de la autoridad del 
gobernador de provincia por algún hecho que sea re­
lativo al ejercicio de sus funciones adm inistrativas, no 
podrá el juez d irig ir las actuaciones inmediatamente 
contra el encausado, ya recibiéndole declaración in­
dagatoria , ya decretando su arresto ó p ris ión , ó de

hace sesenta y ocho años.
»L a  fragata Cristina , que antes de ayer llegó á este 

pu erto , debe pasar al arsenal, y tal vez será desarmada.
»A yer llegaron á esta ciudad en el vapor de Sevilla los 

Exemos. señores generales conde de Mirasol , Doral y 
García Olloqui y los demas individuos que componen la 
comisión que marcha á la  isla de Cuba.

»Segun  hemos oido d e c ir , deben salir muy pronto 
para su destino.»

PA R T E  orXCXAI..

KINISTERIO DK GRACIA T JUSTICIA.

Reales órdenes.
Por e l ministerio de Com ercio, Instrucción y Obras

otro modo que le caracterice de prusunto r e o , sin la 
autorización que requiere el art. 4 .® ,  párrafo octavo 
de la ley para e l gobierno de las provincias de 2 de 
abril de 1845.

A rt. 2 .®  Para pedir esta autorización rem itirá el 
juez, después que el promotor fiscal dé su dietámen, 
las diligencias en compulsa al gob ern ad or, el cual, 
oyendo al Consejo p rov in c ia l, resolverá lo que corres­
ponda en el térm ino preciso de diez dias. Podrá oir 
ademas para ello al presunto reo si lo juzga opor­
tuno ó lo pide el Consejo; y en tal caso se entenderá 
prorogado a este fin dicho térm ino por cuatro días, 
ademas de los Indispensables que al presunto reo se se­
ñalen para que esponga lo que se le  ofrezca.

Art. 3 .®  Si el gobernador resolviese afirmativa­
m en te, dará desde luego la autorización al ju ez, y re­
mitirá al Ministerio de la Gobernación en el térinioa 
de ocho dias copia del espediente con una comunica­
ción razonada. El Ministerio de la Gobernación lo pa­
sará todo al Consejo Real sin ulterior procedim iento. Si 
el gobernador negase la autorización, lo noticiará a* 
juez y elevará el espediente original al M inisterio de h
Gobernación dentro de los seis dias siguientes al tér­
mino indicado en el artículo anterior con la correspon- 
pondienle esposicion de motivos.

A rt. 4 .®  El Ministerio da la Gobernación acusará 
al gobernador el recibo de las d ilig en c ia s , pasándolas 
inmediatamente al Consejo Real. Este consultará la de­
cisión motivada que estime en el térm ino d e  quince dias, 
contados desde el en que se le pasen las actuaciones- 
La decisión que yo apruebe se comunicará en el término 
de veinte días, contados desde la fecha de la consulta del 
Consejo R e a l , al gobernador de la provincia y  al Minis* 
torio de Gracia y Justicia.

Ari. 5 .®  Si la resolución no se comunicíise pn ** 
término de los veinte dias de que trata e } artículo 
te r io r , e l Ministerio de Gracia y Justicia tendrí p' f̂
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c,)iiced¡da la autorización y dispondrá la continuación 
¿ l a  causa.

j^rt. 6. ® Guando fuese hallado in fraganti el reo , y 
tambiei  ̂ cuando su delito sea de los que califica de 
graves el Código pena l, podrá desde luego proceder á 
^  prisión ó arresto el juez conforme á derecho y bajo 

responsabilidad ; pero dentro de las veinte y cua- 
¡ro horas siguientes á cualquiera de estas dos d ili­
gencias , deberá pedir al gobernador para continuar 
Ij causa la indispensable au torización , guardándose 
jjercade ella lo prescrito en las antecedentes disposi­
ciones.

Art. 7. ® Si no fuere relativo al ejercicio de fun - 
tiones administrativas e l delito cometido por las per- 
jgnas á que se refieren los artículos an teriores, p ro­
cederá  libremente el juez á todo lo que en jastic ia  
baja lugar ; pero a] d irig ir inmediatamente contra ellas 
el procedimiento , dará , sin suspenderlo , el corres­
pondiente aviso al gobernador, manifestándole e l 
boclio é indicándolo los fundamentos en que se apoye 
para no considerarlo como relativo al ejercicio de dichas 
funcionas.

Art. 8 .®  G1 gobernador, oido el consejo p ro- 
jincial, manifestará al juez dentro de diez dias que que­
ja enterado, si juzga acertada la calilicaciou hecba 
por este, remitiendo al gobierno en los o d io  dias si­
guientes una copia dei espediente. El gobierno la pasa- 

al Consejo Real sin ulterior procedim iento. Si para 
resolver sobre el particular creyese preciso el goberna- 
jor qua el juez aclare y amplíe en todo ó en parte su 
comunicación, se lo manifestará asi dentro de dicho 
término de diez dias, practicando en otro igual lo que 
gueda prevenido después que recibiere la aclaración ó 
jiupliacion pedida.

Art. 9 .®  Si el gobernador creyese que ol caso exi­
gí su autorización, requerirá al juez por medio de una 
comunicación razonada para que con suspensión de todo 
procedimiento llene esta formalidad.

Art. 10. El juez, oido el promotor fiscal, proveerá 
¡obre ello y consultará siempre el auto con remisión de 
los originales á la audiencia.

Art. 11. Si la lesülqcion de la audiencia fuese 
ea el sentido de no ser necesaria la autorización , e lo- 
vará el juez, dentro de los seis dias siguientes á la d e -  
lolucion de los autos, copia testimoniada de los mismos, 
con la esposieion de motivos correspondiente , al m i­
nisterio de la Gobernación, poniéndolo en conocimiento 
Jel de Gracia y Justicia á los efectos oportunos, y dando 
aviso de ella al gobernador, el cual por su parle elevará 
finia misma forma y dentro del tercero dia el espediente 
wigina!.

Art. 12. E! m inisterio de la Gobernación rem iti­
rá el espediente y la copia testimoniada de los autos al 
Consejo Real para que consulte lo que estime en el 
preciso término de quince dias, y en su vista se propon­
drá en un término igual por dicho ministerio y el de 
Gracia y Justicia la resolución que corresponda. En 
caso de discordia se propondrá aquella en los quince 
liias siguientes por el consejo de ministros, y se com u- 
lícará la que recaiga por diciios ministerios respectiva­
mente al gobernador y al juez.

Art. 13. El tribunal supremo de Justicia pedirá 
la autorización con copia certificada de los autos por 
medio del ministerio del ramo al de la Gobernación en  
el caso previsto en la citada ley , y para su d e le rm i- 
Bicion se aplicará lo dispuesto en los artículos cuarto 
y quinto.

Art. 14. Todos los términos señalados en este de­
creto son perentorios.

Art. lü . Las resoluciones del gobierno negando la 
wterlzaciony declarando ser innecesaria, se publicarán 
motivadas en la Gacela.

Dado en Palacio á 27 de marzo de 18o0.— Está ru­
bricado de la real mano.— El ministro de la Gobernación 
áel reino, el conde de San Lu is .»

Y S. M. ha tenido á bien mandar se ponga en noti- 
ciide los tribunales de justicia para su inteligencia y 
cumplimiento.

Madrid 10 de abril de 1850.— Arrazola.

M n V lS T E R IO  D E  L A  G O B E R N A C lO C f D E L  R E IN O .
Dirección de Ultramar.

El gobernador capitán general de la isla de Cuba, 
con fecha de 9 de marzo próximo pasado, manifiesta que 
continúa sin alteración la tranquilided pública en todo 
*quel territorio.

PA U TE  MO OFIC IAL.

Según dice un periódico, ayer debió lle­
gar á esta corte de vuelta de su destierro el padre Ful­
gencio.

Se ha nombrado una comisión para que,
Reuniendo los materiales y antecedentes necesarios, re­
ámete una refutación completa de todos los errores en 

con respecto á nuestra guerra de la Independencia 
biincurrido M. Thiers en su «H istoria del Consulado y 
ŝl Im perio.» Parece que esta comisión la compondrán 

generales duque de Bailen, Zarco del Valle, Blaser y 
lis señores don .Manuel José Quintana y don José Joa­
quín de Mora.

En el Heraldo se lee lo que st^uc:—«En
periódico reproducé ayer una carta del corresponsal del 
Ifimcs en París, la cual le dice á propósito de nuestra 
reconciliación con el gobierno inglés, que el rey de los 
belgas liabia manifestado al español que si no consentía 

el arreglo, sería la última vez que interpondría su 
rrrediacion, y que se exigía á nuestro gabinte que raa- 
nifieste al inglés pesar por todo lo que ha pasado; con 
otras varias cosas que no juzgamos necesario repro­
ducir.

í^ebemos declarar quo todo esto es completamente

falso. N i S. M. el rey de los belgas ha coumiiiado con 
esas amenazas al gobierno español, ui se le han exigido 
cosas humillantes, á que ni este ni ningún otro gobier­
no de nuestro país hubiera accedido jam ás.»

Eeemos c » un periódico de París del dia II» 
lo siguiente:

«Decíase ayer tarde en el palacio de la Presidencia 
que el gobierno había recibido por via telegráfica la 
noticia de la salida del Papa de Pórtic ipara Rom a. Su 
Santidad ba debido llegar ayer á Terrac ina .»

A  esto añade hoy el Heraldo, que se ha recibido 
parte telegráfico, fechado en París el 8 y en lru n  el H , 
en el cual se confirma oOcialmento la salida de Su San­
tidad de Púrtici á la una de la mañana del dia 4 para 
Caserta, desde donde se d irigirá á Roma á cortas jo r­
nadas.

En el Pais leemos lo que sigue:
«S e  dice qua se han recibido por despacho telegráfi­

co de París noticias muy favorables para e l arreglo de 
nuestras negociaciones con Inglaterra.»

— El mismo periódico dice en otro lugar;
«L a  provincia de Asturias, por la circunstancia de 

rad icaren  ella el título que lleva el heredero de la co­
rona, se halla hasta cierto punto doblemente interesada 
en todo lo que tiene alguna relación con el rég io  alum­
bramiento.

»Con este motivo acaba de nombrar ahora , según 
nos escriben, los comisionados que han de representarle 
en ceremonias y formalidades á qu ed é  lugar este acon­
tecim iento tan deseado. Las personas en quienes ha re­
caído este honor son los señores Mon, Pidal, marqués de 
Campo-sagrado, marqués de Gastañaga, conde de R ev l- 
llagigedo, y el general D. Evaristo Sari M igu e l.»

Ea ilación (rae á la c<abeza «le su número 
de hoy, los siguientes párra fos:

«A ye r  celebró una reunión la junta central d e  e lec­
ciones del partido progresista. Eco fiel del pensamiento 
que domina á la numerosa comunión que representa, 
acordó combatir sin tregua ni descanso en el terreno 
legal, hasta donde lleguen sus fuerzas, liasta donde per­
mita la apasionada conducta de los delegados del go ­
bierno. Por de pronto, dispuso nombrar una comisión 
de cinco individuos de su seno, abogados todos distin­
guidos por su alta reputación en el foro , y por las ele­
vadas funciones que desempeñaron en la carrera de la 
magistratura, para que se encargue de ex ig ir ante el 
Tribunal Supremo de Justicia la responsabilidad á que 
se llagan acreedoras, según la ley, las audiencias ter­
ritoria les, siempre que sus fallos sean contrarios á las 
disposiciones que aquella prescribe.

»L ()s  electores cuyas reclamaciones hubiesen sido 
desoídas por los correspondientes tribu na les, pueden 
desde lioy hacer valer su razón y su derecho, acudiendo 
á la junta central de elecciones.

«.Mientras la ley nos deje una garantía, á su sombra 
pelearémos en favor del trono de Isabel II y del progreso 
constitucional, fuera de cuyos principios no hay ni pros­
peridad para el país, ni estabilidad para la monarquía.

«O tro  dia nos ocuparemos en denunciar los abusos 
que están cometiendo á ciencia y paciencia del poder 
supremo las autoridades de todas las provincias, para 
falsear el voto de los pueblos. Estos sabrán cómo entien­
de la verdad electoral el partido dom inante.»

En el Clamor Público l<!eiuos hoy lo si­
guiente:

«E n  una carta de Bruselas que tenemos á la vista se 
nos asegura que el titulado Conde do Montemolin ha pa­
sado á los Soberanos del Norte un memorándum, mani­
festándoles sus designios. Parece que casi todos han 
contestado á vuelta de correo aprobando su conducta 
con palabras muy lisongeras. Pero , según afirma nues­
tro corresponsal, el Emperador de Rusia , cuya buena 
voluntad hacia el trono constitucional conocem os, llevó 
su fina solicitud hasta el punto de escrib ir al prim ogéni­
to de don Cárlos de su puño y letra una carta en que 
después de ofrecerle cuantos recursos necesitase para 
sostenerse, concluía con el siguiente párrafo:

«Un movim iento aislado en España podría , si abor- 
»tase, retrasar el que medito de acuerdo con las demas 
Hpotencias que se dirigen al fin que queremos. No pre- 
Mcipitemos nada, en el supuesto de que no se dará ju­
ngar á que se fatigue la paciencia.»

»S ¡ son ciertas estas palabras escritas á Montemolin, 
en carta que el ex-príneipe ha hecho circular entre los 
su yos , no cabe duda que se fragua en el Norte una 
conspiración terrib le contra el trono de Isabel II y las 
instituciones. P o r nuestra parte, no solo lo creemos po­
sible , sino muy probable, atendidas las tendencias á 
una restauración en sentido legitim ista que se advierte 
en los gabinetes del Norte. La misma tenacidad con 
que el Autócrata se niega á reconocer á .nuestra Reina 
prueba que algo medita y espera á favor de la rama de 
don Cárlos.

«Tam bién  se nos comunica la noticia de que Mon­
temolin sigue enV iena, donde ha sido muy agasajado.

»E n  vista de estos informes volveremos ú repetir lo 
que varias veces hemos dicho sobre el particular. E l 
único medio con que se conseguirá enterrar para siem­
pre la causa del carlismo es restableciendo el princi­
pio liberal, escarnecido y violado desde algunos anos á 
esta parte. Cuanto mas el gobierno retroceda en la línea 
de la civilización, mayor indujo adquirirán los apóstoles 
del absolutismo de derecho d ivino, representado por 
Montemolin, ú pesar de las ideas ilustradas que se le 
atribuyen.»

Leemos cii cl Archivo AlllKar lo que
sigue:

«Las grandes maniobras de caballería que debían dar 
principio próximamente, no se verificarán hasta media­
dos del inmediato mayo, en atención á que hallándose 
muy adelantado el forraje, ha sido preciso disponer lo 
den en él presente mes lodos los cuerpos que se hallan

de guarnición en esta corte y acuartelados en V icálva- 
ro, Alcalá y Aranjuez. Para In época que hemos indica­
do, parece concurrirán á las maniobras hasta cuatro 
brigadas, ó sean ocho regim ientos de á cuatro escua­
drones. El establecimiento central de instrucción, á pe­
sar de los contratiempos que ha tenido que sufrir, en 
especialidad con la creación de la reserva , presentará 
doce escuadrones que formarán tres regim ientos provi­
sionales.»
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S A N T O  D E  H O T .

San V íctor y San Cenon, mártires.
S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

San Herm enegildo, rey de Sevilla.
Cultos religiosos para el dia 13 de abril.

Cuarenta horas en la iglesia de monjas de don Juan 
de A larcon , donde sigue la novena de la beata Maria A lia 
de Jesús , predicará por la mañana don Juan Fernandez, 
y por la tarde se cantarán los gozos y completas con 
Regina Cali antes de reservar. Da principio la novena 
de Maria Santísima bajo el título de Divina Pastora en la 
iglesia de San Antonio del Prado: predicará por la m a­
ñana don Gabriel Olmedilla, y por la tarde don Joaquín 
Miranda. En Monserratse hará la duodena de San An­
tonio como todos los meses , habiendo misa mayor á las 
diez en la capilla del Santo , y predicando en los ejer­
cicios de la tarde don Juan Abdon. Y  en los templos ci­
tados olros.sábados se tributará el acostumbrado cnlto á 
la Santísima V irgen.

Anlcaycr murió rc|>ciiti]inmciilc ú causa de
un vómito do sangre, el señor don Pablo Pa llares, ca­
pellán de la V. 0 . T .  de San Francisco, y orador sagrado 
de conocida reputación.

Pascando anlcaycr un amigo niicsíro con
su esposa por las inmediaciones del Hipódrom o, le quitó 
el sombrero una bala procedente del tiro de gallo esta­
blecido en el espresado local. Recomendamos este acon­
tecim iento , sin comentarios de ninguna especie, á la 
autoridad que tenga á su cargo vigilar porque no se 
maten hombres con la misma despreocupación que se 
matan gallos.

Pasado mañana saldrán solemnes proce­
siones para administrar la comunión pascual á los impe­
didos de las parroquias de San Sebastian, San Justo, 
San Millan y San Ildefonso.

Por fin ayer larde se verificó la corrida 
de toros que á causa del temporal hubo que suspender 
el lunes último. Hé aquí el resultado de la función:

El prim er toro, de los Exemos. señores duques de 
Osuna y Veraguas, ensabanado, buen m ozo , tomó tres 
puyazos de Muñoz y cuatro de Puerto, mató dos caba­
llos, poniéndole tres pares do banderillas Paquirillo y 
Bocanegra, y lo mató Montes dándole dos pases al natu­
ral y cuatro estocadas.

El segundo de Nante, era negro y muy blando al 
castigo : Muñoz le puso tres varas y dos su compañero. 
Salieron á banderüJarlo Nicolás y el L illo, y le díó la 
muerte Redondo después de tres pases al natural y uno 
de pecho.

E! tercero de Fuentes, negro zaino, salió bravo y lo ­
mó cuatro varas de Muñoz y cinco de P u e rto , ma­
tando tres caballos. Periqu illo y el Regatero le pusieron 
banderillas, y lo despachó Sanz de un volapié bueno.

El cuarto de Duran, retin to , salió algo abanto, y le 
aplicaron cinco puyazos Muñoz y su compañero. L e  pu­
sieron banderillas el Pando y Chauchau, y  le dió la muer­
te con toda maestría Montes de tres pases al natural y 
una estocada buenísima recibiendo.

El quinto de Aleas, retinto oscuro. Le puso cuatro 
varas Cholas y cinco Puerto (F ran c isco ), que sacaron 
muertos sus caballos, y le clavó Muñiz dos pares de re­
hiletes, y uno y medio Bocanegra. L o  mató Redondo de 
tres estocadas, saliendo algo lastimado de la mano de­
recha.

El sesto de Gil Herrera, n egro , lom ó ocho varas de 
Cholas que sacó muertos dos caballos, y cinco de Puer­
to que sacó lierido el suyo; le  pusieron tres pares de 
banderillas Nicolás y el Lillo , y Sanz le dió siete esto­
cadas entro altas y bajas, cortas y largas, y cinco pin­
chazos, pero no pudo matarlo y tuvo que hacerlo el ca­
chetero.

E l sétimo de Rauri, retinto, salió receloso, pero es­
to no le evitó que tomase tres varas de Cholas y otras 
tres de P u e rto , matándoles tres jam elgos. Lo puso el 
Regatero dos paros de palos y uno Periqu illo , y salió á 
matarlo el maestro, que lo hizo con un volapié digno del 
que lo daba. No se puede mas ni es posible haber visto 
otra cosa mejor.

El octavo de Miara, retinto claro, muy boyante, to­
mó cinco varas de Cholas y tres de Puerto , matando 
dos caballos. Le colgaron tres pares de banderillas por 
mitad Muñiz y Paquirillo, y lo despachó Sanz dándole 
dos pases al natural de cuatro estocadas.

La corrida estuvo muy d ivertida, pues el ganado en 
lo general fué bueno; y los lidiadores se portaron, aun­
que con algunas escepciones, á gusto del inmenso con­
curso que llenaba la plaza.

Según cl estallo «lue preisctila cl Diario ofi­
cial , las multas impuestas por los señores teniente de 
alcalde de Madrid en el mes de marzo último ascienden 
á 5,480 rs. 16 mrs. vn ., á cuya cantidad se le ha dado 
cl destino acordado por dichos señores, después de de­
ducidas las partes correspondientes á los denunciadores 
y los derechos.

Dice 1111 perióilico: L a  scgitmla balería «le
montáiia del cuíu'té departamento do artillería que se

hallaba en esta corte, ha salido para Santiago el dia 4 
del actual en relevo de la cuarta de la misma brigada.

L a  r u id o s a  c u r a c ió n  « I c l  s e ñ o r  M á jc r n  d e ­
bida á la homeopatía , ha producido una polémica entre 
los médicos aliópatas que asistieron al enfermo y el País 
que ha tomado la defensa de los homeópatas. Con este 
motivo el señor Moreno do V ivar, pariente del señor Ná- 
Jera , ysugeto de imparcialidad y de recto  ju icio, lia pu­
blicado con fecha 9 del corriente una relación m inucio­
sa del suceso, de la que tomamos ío mas esencial para 
conocim iento de nuestros lectores.

El dia 3 del corriente á las cuatro do la tarde, vol­
viendo á su casa el señor dou M iguel Nájera le dió un 
mareo en la calle del Príncipe, perdiendo la razón, del 
que se repuso muy luego. Fué conducido á su ca sa , y 
sintiéndose con alguna torpeza y dificultad para subir 
las escaleras, se le trasladó á su habitacían en un si­
llón , al parecer tranquilo, y algún tanto repuesto. Sus 
facultativos juzgaron conveniente se le hiciera alguna 
evacuación, á lo  cual se oponía fuertem ente el enfermo 
por su constante aversión á e lla s ; mas convenido por 
todos, se le hizo una corta sangría , y á poco tiempo le 
empezaron las convulsiones, que aumentando el temor 
de los facultativos, propusieron tener junta , y la tuvie­
ron en efecto los señores profesores don Bonifacio Gu­
tierre? , C o l l , Nieto , Solís y Mas, padre é iiijo. Durante 
el tiempo trascurrido , los síntomas alarmantes habían 
crecido y las cpnvulsjones epan inas fuertes y frecuen­
tes ; por manera i^ue los facultativos graduaron la en­
fermedad de un ataque epiléptico , conviniendo en au­
mentar y repetir toda cl^se de evacuacitnes de sangre, 
revulsivos y paños de agua y vinagre fríos á la cabeza, 
todo por el temor de que se formase una apoplegía. Con­
venido este plan en la junta, quedó encargado de su eje­
cución, como médico de cabecera, el señor SqIís, á con­
dición de volverse á reunir en junta á las diez y media 
de la noche los mismos profesores, escepto el señor 
G u tiérrez , que por sus muchas ocupaciones se despidió 
hasta el siguiente.

El enfermo continuaba cada vez con peores sínto­
mas, con las convulsiones mas fuertes y  casi no inter­
rumpidas , y privado de todo conoc im ien to , hasta el 
punto de poner al facultativo en el mayor conllicto 
por temer de un momento á otro un derram e en el ce­
rebro que le privase de la vida, pues ni los vejigatorios, 
ni los sinapismos , ni las repetidas sangrías , ni las la­
vativas de asafélida y cala ardiente , ni e l yelo seco en 
la cabeza atenuaban el mal, que por momentos aumen­
taba, hasta el punto de prevenir la Santa Unción , que 
muy luego le fué administrada.

Reunidos de nuevo Iqs facu ltativos, y reconociendo 
el inminente peligro del en ferm o, alejaron toda espe­
ranza de vida. En esta atención se les significó que los 
deseos de la esposa del enfermo eran que la junta se pro- 
longára y asistieran á ella los dos médicos homeópatas 
señores Nuñez y Torres, por ver si había algún medio 
de salvar á su esposo, á lo que accedieron, si bien anun­
ciaron que en su sentir y en conciencia, por el estado do 
gravedad y peligro en que se hallaba el en ferm o, no se 
podía tratar homeopáticamente, pues que ios resultados 
serían los mismos. No obstante esto, fueron llamados di­
chos señores Nuñez y Torres, quienes rápidamente reco­
nocieron al enferm o; y hecho el relato por el señor So­
lís de la enfermedad, de los medios adoptados para su 
curación y las ningunas esperanzas que prom etía, con­
tinuaron los demas facultativos de su escuela espresáu- 
dose en los mismos términos y conviniendo en un todo 
con oí de cabecera.

Tocó tomar la palabra al señor N uñez, y manifestó 
creía  que, tratado por el sistema homeopático, que tan­
tos medicamentos contaba en su auxilio, podría lograrse 
quizá algún buen resultado, aun cuando no lo asegura­
ba. Continuó en la palabra su compañero el señor T o r­
res, y se adhirió en un todo á la opinión de éste, dejando 
para después el indicar algunos otros medicamentos á 
mas de los indicados por el mismo. El señor Solís ma­
nifestó que parecía se estaba en el caso de adoptar un 
sistema ú otro, para lo cual las personas interesadas de­
bían resolver, pues que la gravedad del mal lo exigía. 
En este conflicto se enteró de todo á la esposa del señor 
de Nájera, esto es, ¿el estado de éste y de Ja opinión do 
unos y de otros facultativos; y ella, en el deseo de adop­
tar lodos los medios para salvar á su esposo, resolvió 
se le continuase asisUejido por los medios homeopáticos 
al cuidado de los señores Nuñez y Torres. Esta resolu­
ción fué comunicada á los médicos aliópatas, y se r e ­
tiraron.

En seguida los señores-Nuñez y Torres principiaron 
por despojar cuantos medicamentes estem os tenia apli­
cados el en ferm o, á quien de interiores no se le habían 
dado mas que algunos sorbos por pistero de agua de 
naranja.

Entablado ya el plan curativo, se retiró el señor Nu­
ñez á las doce de la noche para preparar algunos me­
dicamentos de los convenidos en la conferencia con el 
señor Torres; y éste, á instancia de personas muy alle­
gadas al en ferm o, se quedó toda la noche, tanto para 
administrarle con oportunidad y exactitud los medica­
mentos, cuanto para observarle y cambiárselos necesa­
riamente, según se fuesen presentando los síntomas eu 
el enferm o, com o en efecto le administró ios primeros 
medicamentos estab lecidos, hasta que recibió de su 
compañero e l señor Nuñez algunos otros de los conve­
nidos, empezando á rem itir los síntomas alarmantes del 
padecimiento á la una y media de la madrugada, á cuya 
hora le dió la última convulsión al enferm o, .anuncian­
do el señor de Torres, por el carácter mas benigno de 
ésta, que le parecía nos íbamos alejando del peligro. 
A las tres de la mañana era satisfactorio el estado del 
señor Nájera; á las seis, de la mañana el señor Torres 
anunció con toda satisfacción continuaba la m ejoría, y 
desde este instante el enfermo ha seguido mejorándose 
un  ninguna intorrupcíoo ¡ hasta tener ho^ su familia y
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numorosos amibos, testigos presenciales de cuanto que­
da narrado, la incomparable satisfacción de acompañar­
le en su tertulia.

VARIEDADES.
Tomamos de la Gaceta.la siguiente noticia de 

las temporadas en que se puede hacer uso de las aguas 
y baños minerales de los diferentes establecimientos que 
& continuación se espresan;

Alava. Aramayona, desde 1 .®  de junio á fin de se­
tiembre.— Harambio, id. id.

Albacete. Viliatoya, desde 15 de mayo á fin de se­
tiembre.

Alicante. Benimarfull, primera temporada desde 1. ® 
de mayo á fin de junio, segunda id . desde 1 .®  de se­
tiembre á fin de octubre.— B usot, prim era temporada 
desde 1. ® de ma’yo & fin de junio , segunda id . desde 
1 .®  de setiembre á fin de octubre.

Alm ería. Guardavieja, primera temporada desde 1. ® 
de mayo á fin de junio, segunda id . desde 1. ® de se­
tiembre á fin de octubre.— Sierra Alham illo, primera 
temporada desde primero de mayo á fin de junio, se­
gunda id. desde 1. ® de setiembre á fin de octubre.

Badajoz. A lan ge , -desde 24 de junio á 20 de se­
tiembre.

Barcelona. Caldas de Estrach, desde 1 .®  de junio á 
fin de setiem bre.— Caldas de Mombuy, í . *  temporada 
desde 1 .®  de mayo á 15 de ju lio. 2.* id. desde 1 .®  de 
setiembre á 15 de octubre.— Olesa y Esparraguera (La 
Puda), desde 1 .®  de ju lio á fin de setiembre.

Cáceres. Baños de Montemayor, desde 1 .®  de junio 
á fin de setiembre.

Cádiz. Chiclana, desde 1 .®  de junio á fin de octu­
bre.— Paterna y Gigonza, desde 15 de junio á 15 de se­
tiembre.

Castellón. Villavieja, primera temporada desde 15 de 
mayo á fin de junio. Segunda id .,  desde 15 de agosto 
á 10 de octubre.

Ciudad Real. Hervideros y  el V illar, desde 15 de ju ­
nio á 15 de setiem bre.— Fuencaiíenle y Puertollano, pri­
mera temporada desde 1. ® de mayo á 18 de ju n io  , se ­
gunda id . de 1. ® de setiembre á 8 de octubre, desde 18 
de junio á fia  de agosto.— Navalpino , desde 1. ® de junio 
á fin de setiembre.

Córdoba. A renosillo , desde 15 de ju lio á fin de se­
tiembre.— Horcajo , desde 15 de ju lio á 8 de setiembre

Coriuia. Arteijo y Carballo , desde 1. ® de ju lio á fin 
de setiembre.

Cuenca. A lcantud, desde 15 de junio á 15 de se­
tiembre.— Solan de Cabras , desde id. id. á id .

Gerona. Caldas de Malabella, desde 15 de mayo á 15 
de octubre.

Granada. Alhama , primera temporada desde 1. °  de
abril á 15 de junio. Segunda id. desde 1 .®  de setiem ­

J

bre á 15 de octubre.— Graena, primera temporada des­
de 25 de mayo á 30 de junio. Segunda id . desde 15 de 
agosto á C de octubre. — Lanjaron, desde 1 .®  de junio 
A fin de setiembre.— Malahá, primera temporada desde 
1 .®  de mayo ú 10 de ju lio. Segunda id. desde 25 de 
agosto á fin de o c tu b re .— Zujar, prim era temporada 
desde 1 .®  de mayo á 10 de ju lio . Segunda id . desde 
15 de agosto á fin de oolubre.

Guadalajara. Cárlos III (T rillo ), desde 20 de junio A 
20 de setiem bre.— La Isabela (Sacedon), desde 15 de 
junio á 21 de setiembre.

Guipúzcoa. Arecliavaleta , desde 1 .®  de jun io á fin 
(le setiem bre.— Cestona, desde 1. ® de junio á fin de se­
tiem bre.— Santa Agueda, desde 1 .®  de jun io á fin de 
setiem bre.— San Juan de Azcoitia , d e s d e ! .®  de junio 
á fin  de setiem bre.— ürberagua de A lzóla, desde 1 .®  de 
unió á fin de setiembre.

Huesca. Panlicosa, desde 1. ® de ju lio á 20 de se­
tiembre.

Islas Baleares. San Juan de C am pos, desde 1. ® de 
abril á fin de mayo.

.laen. Frailes y la R ivera, desde 1. ® de ju n io  á fin 
de setiem bre.— Fuenteálamo, desde id . á id .— Javaleuz, 
desde 20 de junio á fin de setiem bre.— Marmolejo , pri­
mera temporada desde 15 de abril á 15 de junio; segun­
da id. desde 20 de setiembre á 15 de n o v ie m b re .-M a r -  
tos, desde 15 de junio á 15 de setiem bre.

Logroño. Artiedillo, desde 14 de jun io á 20 de se­
tiembre.— Grávalos, desde l . ® d c  jun io á f in  de se­
tiem bre.

Lugo. Lugo, desde 15 de junio i  fin de setiem bre.
Madrid. Molar, desde id . de id. á 15 de id .
Málaga. Carratraca, desde 15 de junio á fin de se­

tiem bre.— Vilo ó Rosas, desde Id . á id.
Murcia. Alhama, primera temporada desde 1 .®  de 

abril á f in  de junio. Segunda id. desde 1 .®  de setiem ­
bre á fia  de octubre. —  Archena , prim era temporada 
desde 1 .®  de abril á fin de junio. Segunda id. desde 
1 ,®  de setiembre á fin de octubre. — Fortuna, prim e­
ra temporada desde 1 .®  de abril á fin de junio. Segun­
da id. desde 1 .®  de setiembre á fin de octubre.—  Mu- 
la , primera temporada desde 15 de abril á 15 de junio. 
Segunda id . desde 9 de setiembre á 15 de noviem bre.

Navarra. Desde 1 .®  de junio á fin de setiem bre.
Orense. Carballino y Paríovia , desde 15 de ju lio  á 

fin de setiem bre.— Cortegada, desde 15 de ju lio á fin de 
setiem bre.

Oviedo. Rayeres de Nava, desde 15 do junio á fin de 
setiem bre.— Caldas de Oviedo, desde id . á fin de se­
tiembre.

Pontevedra. Caldas de Reyes y de Cuntís, desde l . °  
dü junio á fin de setiembre.— Caldelas de Tuy, id. id . id. 
- Is la  de Loujo (La Toja ), id . id. id.

Salamanca. Ledesma, desde 15 de mayo á fin de se­
tiem bre.

SantJnder. Caldas deBesaya, desde 1 .®  de mayo á 
ü n d e  seUeoibre.->'LaHerm idu, desde 1 .®  d e ju n io á  fin

de setiem bre.— Liérganes y S o la res , desde id. id. id .—  
Onlaneda y Alceda, desde 10 de junio á fin de setiem ­
bre.— Puente-V iesgo, desde 1 .®  de id . á id .

Teruel. S egu ra , desde 15 de junio á 15 de se­
tiembre.

Valencia. Bellus, primera temporada desde 15 de 
abril á lo  de ju lio .— Segunda temporada desde 1 .®  de 
setiembre á3ü  de octubre.

Vizcaya. Elorrio , desde 1 .®  de junio á fin de se­
tiem bre.— Molinar de Carranza, desde 1 .®  d e ju n io á  
fin do setiembre.

Zaragoza. Alhama, desde 15 de junio á 15 de seücm- 
l)re.— Paracuellos de Jiloca , desde id. á id .— Quinto, 
desde 1 .®  de junio á fin  de setiem bre.— Tierinas, des­
de 15 de junio á id.

B O L S A  D E  M A D R I D .

11 DS ABRIL D£ 1850.
Operacionet.

Títu los del 3 p . OiO á 29 5[8 p. 0[0 al contado 
Tftulos del 4 á 13 3[8 pap.
Id. del 5 á 13 SjS pap.
Deuda sin .in terés á 4 1|16 pap.
Cupones no capitalizados á 8 pap.
Id. Capitalizables á
Vales no consolidados á 6 pap. 5 5j8
Deuda negociable á 5 3[4 pap.
Láminas provisionales á 4 pap.
Acciones del Banco de San Fernando de 2000 rs. no­

minales y 1000 de desembolso á 81 valor.
Lóndres á 90 dias por 1 ps. f. 50 25.

París á 8 dias por 1 ps. f. 5 fr . 33 pap.

Mercados públicos «le granos-
ALBÓNDIGA DE MADRID.

Precios en el mercado de ayer.
T r ig o . . . . . . . . . . . . . .  de 27 á 31
Cebada. . . . . . . . . . .  de 14 á 14 1|2
A lgarrobas. . . . . . de á 14 1[2

Espectáculos.

TE ATR O  ESPAÑO L.— A las ocho’ de la noche.—  
El zapaleroy el rey (segunda parte ).— Bdile.

TE ATR O  DE VARIEDADES (supernumerario de la 
Com edía.)— A las ocho de la noche.— Otra casa con dos 
puertas.— Baile.— Los novios hurlados.

ACABADOS DE PUBLICAR LOS DOS PRIM EROS TO - 
mos, primera y segunda entrega del tercero del

E >u fcn so r d e  l a  B L e l íg io i i ,
nos hemos determinado á posar del escesivo coste del 
correo á rebajar el precio de los siguientes á 15 reales 
cada uno para los que esten suscritos en todo el mes de 
a b r il, continuando el de 20 para los que asi no lo ba­
gan. Esta dotenninacien la liemos tomado escitados por 
muchos sabios de nuestros suscritores que convencidos 
del mérito incomparable de la obra, nos han escrito ha­
gamos el sacrificio posible á fm de que c ircu le, como la 
mas á propósito para refutar los errores de los incrédu­
los y desarraig.ar el inllujo de las perniciosas doctrinas 
que han dispuesto las cosas á la revolución general, que 
ataca en primer térm ino la autoridad de la Iglesia y de 
los príncipes.

Se suscribe en Orense, en su redacción é imprenta 
de don Pedro Lozano, librando por correos su im porte.

(C . - 2 . )

MEMORIA Y  REGLAM ENTO DEL MONTE PIO Mi­
litar adicionado con las diferentes disposiciones publica­
das hasta el d ia , por el teniente coronel graduado de 
infantería, don Peuro José Lazcanotegui. Se halla de ven­
ta en Madrid á 4 rs., en la galería de San Felipe, nú­
mero 2 , y cu la librería de Sánchez , calle de Carretas.

SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL.
Los tomos pertenecientes á los años 40, 41, 42, 43, 

44 y 45 , se hallan de venta á 8 rs. cada uno, llevándo­
los todos, y sueltos á 12, en la galería de San Felipe, 
núm. 2. despacho del Diario oficial. (Núm. 60.)

EN LA  CALLE DE TOLEDO NUMERO 4 2 , FR E NTE  A 
San isidro sella  establecido un colegio bajo la deno­
minación de

Escuela general,
que comprende todas las enseñanzas desde las de pár­
vulos de ambos sexos hasta las especíales.

Adm ite pensionistas, medio-pensionistas y  estemos. 
El reglam ento seda  en la misma. (Núm . 61-2.)

H ISTORIA DE MADAMA DE MAINTENON Y  DE LOS 
principales acontecimientos del reinado de Lu is X IV , 
por el señor duque Noaiiles, de la academia francesa. 
Segunda edición. Dos tomos en octavo.

Se llalla de venta esta interesante obra en la galería 
bibliográfica de C. Monier, librero de cámara de SS. MM., 
donde se admiten suscriciones á la Hevista de ambos mun­
dos, á toda clase de publicaciones y periódicos , tanto 
nacionales como estraujeros. (A . - l . )

VEGIGATORIOS, CAUTERIOS, Y  ULCERAS A R T IF L  
cíales ó fuentes.

Los agentes terapéuticos mas activos contra una por­
ción de enfermedades agudas ó crónicas, son un caute­
rio ó un vegigatorio bien sostenidos. M. Leperdriel, far­
macéutico cíe París, se ocupa con esto hace mucho tiem ­
po de todo lo que tiene relación con la apertura y con­
servación (le las úlceras artificiales ó fuentes. lia  obteni­
do hace tiempo una medalla de honor. En la última es- 
posicion de los productos de la industria francesa, por 
las preparaciones que él mismo ha h ed ió  que son apre­
ciadas generalm ente, y que pueden espedirse á cual­
qu ier país del globo, puesto que no espenmentan la me­
nor uiteracion. Estas preparaciones son las siguientes: 
Tela  secante la cual produce en pocas horas una veg iga - 
cioii perfecta de la epidermis, sin causar dolores ni efec­
tos perjudiciales á las vias de la orina. E^ta tela es roja 
por un lado, negra por el otro, y lleva al dorso la firma

Leperdriel. Tafetán epispástico para conservar del modo 
mas perfecto los vegigatorios y reem plazar ventajosa­
mente los papeles, pomadas, etc. , etc. Este tufetan 
promueve una supuración de muy buena especie, y aun­
que lo hay de varias calidades, los que mas generalmen­
te se emplean son los números 2 y 3. Véndese este ta­
fetán en rollos de color de rosa, á mas en cajas. Los 
Ajustabrazos elásticos y las compresas de papel lavado, 
economizan las vendas de lienzo y los trapos de hilo, y 
facilitan de este modo el que la cura pueda hacerse 
con prontitud y limpieza. Prepara M. Leperdriel para los 
cauterios, guisantes elásticos de caoutcheuc, los unos 
emolientes con malvavisco, y los otros supurativos con 
toriusco, y además un tafetán refrescante que se aplica 
sobre los guisantes. Depósitos autorizados de todos estos 
productos. Madrid, laboratorio de señor Calderón, calle 
del Príncipe, núm. 13; Barcelona, farmacia del señor 
Marty, calle de Escudellers; Valencia, señor Domingo, 
plaza d é la  Constitución; Sevilla, botica de San Pablo.

(A . - 1 3 . )

DOLORES DE MUELAS.— EL AGUA DEL DOCTOR 
O ’meara calma instantáneamente los dolores mas fuertes 
dem uelas, habiendo también probado una larga espe- 
riencia que su acción esencialmente conservadora preser­
va de los crueles estragos de la carie.

Conservación de los dientes. Los polvos del doctor 
O’ meara , que tienen una base alculina , dejan los dien­
tes enteramente blancos, neutralizando ademas la acción 
perniciosa de los ácidos y de los miasmas deletéreos que 
causan primero su deteriodo y después su caida. Vénden­
se en Madrid cada frasco de agua O ’ meara á 12 rs.; cada 
caja de polvos O ’ meara ú 10 rs. Laboratorio del señor 
don Vicente Calderón, calle del Príncipe , núm. 13 ; y del 
señor don José Simón , calle del Caballero de Gracia, núm. 
7.— En Barcelona Redacción del fomento calle de Serra 
núm. 6. En Sevilla Viuda Troyano calle de Escobas nú­
mero 27. Tambie se halla en Bayona, farmacia de xMon- 
s ieu rL . Teffebun. (A .)

P A R A  TExÑlR EL PELO Y  LA  BARBA.
Agua Ciianlal.

La casa Chantal de París previene á sus clientes espa­
ñoles que su verdadera agua Chantal no se vende mas 
que en los puntos siguientes:

Madrid, calle de la M ontera , núm. 50 , tienda de 
cristales, frente á la fuente de la R ed  de San Luis.— y 
Calle de Hortaleza núm 40 tienda de quincalla.— Sevilla, 
calle de Escobas , núm. 27.— Cádiz, calle de la Carne, 

Es la única que ha sido aprobaiía p e r l a  química. 
Tiñe en un minuto en todos colores y para siempre, 
tanto el pelo como la barba.— Precio, cuarenta reales.

(A .)

Ü LTIM iS NOTICIAS.
En el Os( Dentsclie Post del l.° de abril

leemos lo que s igue:
((Los soberanos que hasta el presente han accedido 

á la alianza de Munich de los tres reyes, son: el Austria 
con una población de 35.750,000 habitantes, la Baviera 
con 4.500,000; el W urtem berg con 1.440,000; la Sajo- 
nia con 1.840,000: total 43.530,000 habitantes. Estos 
Estados comprenden una superficie de 14,108 millas 
cuadradas, contando con un ejército de 600,000 hom­
bres, 500,000 de los cuales pertenecen al Austria.

»L a  sesión prusiana se compone de la Prusia con
16.000. 000 do habitantes, de Badén con 1.300,000, de 
los pequeños Estados alemanes con 4.500,000. Total
21.800.000. Comprende una superficie de C.000 millas 
cuadradas, y tiene un ejército de 400,000 hombres. Esta 
unión se lia'lla amenazada por la espalda, por los Esta­
dos indifcrenles, al Oeste por la Francia, al Este perla  
Rusia, y al Mediodía por el Austria.

«L o s  estados indiferentes son: el llannover, con 
una población do 1,600,000 habitantes; el ITolstein, 
con 500,000; e lLusem burgo con 250,000: añadiéndoles 
á Hamburgo , á Francfort y á Liebtenstein , la población 
total de los estados indiferentes no pasará apenas de
2.600,000 habitantes.»

A la Oaceta alemana escriben de Munich
el 1 .®  de abril lo que sigue :

«S e  confirma plenamente la noticia de que va á es­
tablecerse en la frontera de Badén y del W urtem berg 
un campamento formado de tropas de la Alemania m eri­
dional, y de que ademas se establecerán algunos campa­
mentos en el interior de la Baviera.

»L os  periódicos de nuestra ciudad anuncian que los 
armeros han recibido un encargo de 6,000 sables y
6,000 fusiles. Se trabaja con la mayor actividad en los 
arsenales, donde se bailan prontos 12,000 fusiles. Tam - 
bfen se está liáciendo una gran cantitíad de cartuchos. 
Los oficiales , que al tiempo de la formación de los 
batallones no habían sido admitidos sino prevísíonal- 
mente, lo serán en propiedad en cuanto se realicen los 
créditos pedidos á las Cámaras por el ministro de la 
Guerra.»

En la Gaceta n&cional de Kcriin del -1 de
abril leemos lo que sigue:

«Los insurgentes bosniacos van apoderándose una 
(ras otra de todas las plazas. Ullimamente se anunció que 
habían echado á los turcos de la fortaleza de Banjaluka, 
y hoy se asegura que se han hecho dueños de la de N a- 
liio líliju e .»

De Rei'liii cscrábcii el de abril al Diario
de Dresde lo que sigue:

«Podem os asegurar, por saberlo por un conducto fi­
dedigno, que el Austria lia protestado formalmente con­
tra los convenios militares celebrados entre el gobierno 
prusiano y otros Estados alemanes.»

— Del mismo punto escriben el 3 á la Gaceta de M x- 
la-Chapelle lo que sigue :

«Las  amenazas que la Rusia acaba de d irig ir á la 
Prusia , como fundadora dcl estado federativo limitado, 
y por las cuales ha dicho M. de Radowitz en Erfurt, que 
no había motivo para alarmarse, son en este momento 
el objeto de las mas serias reflexiones. Las declaraciones 
de la Rusia y la concentración de mas do 250,000 hom ­
bres en Polon ia, dirigidos evidentemente contra la 
Prusia , han determinado al gobierno á poner la fron­
tera oriental mas á cubierto do lo que había estado 
hasta aquí.

»S e  dice que el gobierno ha resuelto enviar un cuer­
po de ejército á la frontera ruso-polaca y hacer consi­
derables armamentos. Se dice que se aumentará la ca­
ballería en una proporción notab le, á cuyo efecto se 
comprarán 30,000 caballos antes del 1. ® de junio.

»Fa lta  saber hasta qué punto se tendrán en cuenU

las pretensiones del Czar en lo que toca al Estado 
rativo lim itado. Se dice que el gobierno preferiria anu
todo que se revisase previamente la constitución ¿
se adoptára en conjunto, modo que se ha propuesto.

»E n  semejantes circunstancias, sin que se sepa si gi 
rey se decidirá á hacer la guerra á la Rusia, es de ig 
m er que la obra de Erfurt dé un paso hácia atrás, y ay» 
que se ponga en peligro la existencia del m inisterio.»

De una correspondencia telegráOca de U cn
lin del 6 tomárnoslo siguiente:

«Sabem os por buen conducto que los armamentos 
rusos en Polonia sonde lo mas considerable que se ha vis. t o . Muy cerca de las fronteras de Silesia se hallan cqq.  
centradas fuerzas imponentes, y se asegura que las dg 
cabaileria escalonadas á mayor ó menor distancia de |g( 
fronteras, ascienden á 46,000 iiom brcs.»

üueslro corrcsponnal de P a r í i  iiob cierlfag 
con fecha del 7 la siguiente carta:

«L a  proposición de Mr. Larrochejaquelein preocu[ij 
mucho los ánimos y ha sido un cohete arrojado en tng. 
dio dcl grupo de legitimistas quietistas. La Union y 0 p\, 
nion Pública manifestaron un poco de mal liumor; mas 
el grito de aprobación que ha resonado en los departa, 
menlos, les impone silencio y obligará luego á que tu. 
gan coro con la Gaceta de Francia, única diario que do 
vaciló en'sostener á Mr. de Larrochejaquelein. Hoy coa. 
vienen ya todos en que su misión no puede reducirse í 
conservar el órden material sin preocuparse del por. 
venir.

»E I acuerdo que existía entre monárquicos legitimis. 
tas y monárquicos bastardos desaparece por momentos, 
Ayer mismo en la formación de la mesa escluyeron los 
orleanislas y bonapartistas al vice-presidente Benoit 
que basta ahora siempre había sido nombrado. Esta do 
es cosa que debe importar mucho á los vencidos, pues 
tienen modo de desquitarse cuando quieran. La.asam- 
blea se compone do doscientos legitismas ; doscientos 
filipistas; de cien bonapartistas y de 250 repubtics* 
nos montañeses ó moderados. En la primera votaciog 
que se les antoje á los prim eros con ponerse al lado de 
los menos reducen á cero á la que hoy se llama ma­
yoría.

»M ucho trabajan algunas personas para calmar á los 
legitim istas, pero será sin fruto.

»L o  que pasa en la asamblea, pasa fuera de ella. El 
28 se elige aquí un representante, y ya el comité conser­
vador ha preferido para candidato á Mr. Foy, orleanistas 
á Mr. Abombilie legitim ísla. Así triunfarán mas fácilmen­
te los tojos.

»E1 episcopado francés repugna aceptar ia posícisn 
que Ic hace la nueva ley de enseñanza. Se cree que sí 
ñ o la  modifican desde luego, va á cojear desde el pri­
m er dia en que se plantee.

»T odo  por el mismo estilo. Se desea lo m e jo r; le
procura remediar defectos que se notan ; pero como
nunca van á la verdadera causa del m a l, los remedios 
que parecen mas eficaces se transforman en agua ca­
liente.

»N o  creo ha habido conlraórden para el regreso de 
Su Santidad á Roma. Es sensible , pues aquello no esU 
todavía seguro y la ocupación francesa ha de dar mu­
chos disgustos al Sumo Pontífice.

»Y a  saben Vds. que el presbítero Gazzola condenado 
á prisión perpótua por los tribunales eclesiásticos, hi 
sido sacado del castillo de San Angel por los mismos 
que lo guarnecen. Es lo que se llama burlarse de Su 
Santidad y de las autoridades romanas.

»D e l Norte nada adelantan las últimas noticias. El 
cuerpo ruso del general Rudiger está en la frontera del 
Ducado de Possen aguardando el resultado de las nego­
ciaciones entabladas con la corte de Berlín.

uLa cuestión de los Principados y la de Grecia estío 
tan enteras como el primer dia. Otras hay que auii 
cuando son de menor importancia al parecer, coraob 
situación general es en estremo violenta, pueden serli 
go la  de agua que haga desbordar el vaso. De una ilt 
ellas he oido lo siguiente: Se ha suscitado cierto píqu« 
entre dos pequeños estados do Alemania. El motivo p>* 
rece es que la Duquesa reinante á quien se le negabi 
la esperanza de gozar de las delicias de la materniiiail, 
asegura que está en cinta. El anuncio ha sorprendido i 
todos inclusos sus ministros, pero al que no hay medie 
de convencer, es al sobcrauo de otro Estado vecino qin 
debía reunir ambas coronas muriendo aquella sin suce­
sión . Hay, pues, contestaciones en estremo sérias, y ties­
ta se amenazan con apelar á las armas. Esto ya es gr̂ * 
c ío so  por sí m ismo, solo al considerarla lucha encarni­
zada entre dos pigmeos; pero lo que causa mas risa toda* 
vía es, que la pobre Duquesa no encuentra, ni entre su* 
súbditos mas que uno que sostenga su dicho, y este uno 
es precisamente el que mas motivos tiene para dudardo 
la verdad del caso. Se añade que el gabinete anda bus­
cando una callejuela para salir del compromiso en qu* 
¡nocenlem enle se ha metido, por no atreverse á decir u» 
nó á secas.

»L a  Opinión general por aq ie llos  países es que 1* 
fam ilia reinante, por ódio al heredero presuntivo, liaí®'* 
jado una tramoya que burla sus esperanzas ; y que uns 
señora de la propia familia es la que debe ceder el bij'̂  
que lleva en su seno para la sustitución. Todo esto 
una bicoca, y no hablaría de ello si no fuera porque alio* 
ra  lo mas mínimo puede llegar á ser grave. Por lo de* 
mas el hecho es público en Alemania y aun creo que 
han hablado ya ios periódicos dei Rlún.

»E1 29 regresó el Conde de Montemalin á Trieste de*' 
pues de una ausencia de 28 dias. Se decía alli que iba  ̂
vo lverá  marchar. No sé á dónde.»

Editor responsable,
Don Nicolás García Sierra.
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